
I vinda de Eisenhower
Avião presidencial estará e

WASHINGTON, 22 (A.F.P.) . _ 1360 quilometras 'por helicoptero e

O presidente Eisenhower embar., I 520 quilometras de automovel, ou

cou ontem, às 7,30 horas locais seja um total de 24.900 qutlorne,
(12,30 horas GMT); a bordo de tros. Escoltado por cerca de 70
seu avião a jato "Boeing 707" da jornalistas internacionais, cíneas.,

Força Aérea Norte-A:me�icana,' pa , tas, fotógrafos e reporteres radio;

ra sua segunda grande viagem ín , fanicas, o presidente aproveitará

ternacicnar, em menos de tres sua p.imeira escala em silo João
meses, a Qual o conduzirá desta do porto Rico, segunda.retra, dia

vez a quatro países da. América 2 de fev�rej.ro, ao meio dia local,
Latina: 'B:'asil Argentina ChiJ.e para se entr.evlstar com o gover­
e Uruguai. Na' ida e na volta. o nado desse teTl'itório qu'ê- tem o

,

avião presidencial se deterá em nome da Comunidadoe de porto
porto Rico. Rico som o estatuto de Estado

PERCORRERA 24.020 da União Norte Americana, mas

QUILOMETROS estreitamente ligado aOS Estados
O Chefe do Govêrno norte ame-, Unidos.riacno percorre:á nessa nova vía, \CURTA. ESCALA EM S. JOÃO

gem de boa víznhança e amizade I DO PORTO RICO
24·020 qutlometros por via aérea, O presidente não fará senão

_.'� .

f

Concitetb:ação de um desejo pesso'al do presidente norte�americano em conhecer os aliados da OEA - Percor rerá 241 010 quilôme­
tros por via aérea "- Montevidéu, etapa final da viagem - Será acompanhado em suas deslocações de ',fários membros de seu gabinete

uma curta escala .em São JOão do. te cm porto

.RiCO.
onde passará

Iporto RICO partindo novamente I a tarde e a noite
'eia hora'mais ta-de, para; O pr�sldente dos Estados Uni-

Base Aérea de Ramsey igualmen_ dos acompanhadO .em sua viagem
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COM O BANCO DO BRASIL

pelo Rocretário de Estado Chris­
sían Herte,' que é ao mesmo

tempo presid.�nte do Comité Na..

çiqnal Consultivo jnteramenca.,

Em S. Francisco:
mais um põrlo cafeeiro

.ndo.se em vista o limite do ca,o problema do escoamento para o mer­

cado exportador do café continua merecendo
D atenção dos poderes públicos, tendo-se em

vista, que na região sul, só existe, convenien­
temente oficializado para a exportação da­
quele produto, o de Paranaguá, no Estado do
Paraná, que se encontra congestionado em

face do grande movimento portuário, nao

dando, assim, vasão ao intenso comércio de
trânsito a que é submetido.

O Senador Saulo Ramos abordou êsse
tribuna do Senado:importante problema da

sugerindo o aproveitamento do pôrto de São
Francisco para solução daquele problama.
Assim se manifestou o representante cata-

..... "

rmense:
----- --------

. � ,

��� ;; Q. 4C;,..%$%,."<"',.%%S%%,..%%S%g% ....�
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Decorrência 'da nossa imensa amplidão, o problema dos transportes, no Bra- E�
sil, tem sempre o primeiro Jugar entre os que �xigel� solução. pro�l:ma-base, a t
ele se vinculam, práticamente, todos os que se mterllgam, co�o CIfras da !'oma

t
desenvolvimentista: produção, exportação, energia, ensino,. saude, custo e nível

de vida. defesa, etc.
B'ons transportes, bons govêrnos - diz a sabedo�ia popula:. Entre os paí-

ue têm e os que não têm os seus transportes orgamzados estao os_ que se de­

:�;olveram e os que emperraram, em evidénte e inquestionável relaçao de �a�sa
e efeito. , .

No Brasil, o saudoso Prsidente Washington Luis fez pr�vel'b�O com a sua

mensage�ll de can!lidato à presídência da R�públiC�: ?�vernar e aQnr estra�as!
Mas, no tocante aos transportes, ficara na HIstOrIa o nome do

. pr.es�d�nte
Juscelino _ êsse contemporâneo do futuro - com as suas metas e�traor�manas.

Não auenas com a·Belém':Bt�sília. Nem; tão só, com a que V�I d� RIO a.Belo­
Horizonte e -à nova capital, toda asfa�tada. Nem, ainda, com·a llgaçao paVImen-

tada Rio-São paulo-pôrto Alegre.·
.'

Das suas realizações, em rodovias, temo.13 dentro nas fronteIras catannense�,
demonstração inequívoca de trabalho: maior quilometragem de e&tra�as constr�l­
das em 4 anos, do que a dos govêrnos udenistas, em 9; qez vezes maIOr extensao

asfaltada, em 4 anos, do que as administrações da UDN, em 9.
.

Outros números, no entanto, deverrí'�er conhecidos, das obras do presldeJ1�e
Juscelino, que não os estreita e especilicamente ligados aos transportes, na espe­

cie rodoviária. Porque transporte não é somente estrada.

O grande Presidente enfrentou o problema também sob outros aspectos. E

entre eles avulta o da criação da indústria automobilística no Brasil.

É dela que queremos oferecer aos leitores algumas estatísticas, real.m�mte
impressionantes e que comprovam, à sacidade, uma afirmação do ilustre MJl11stro

LúciO' Meira nestes termos:
..,

"O advento da indústria automobilística veio provar, 7/W2S

uma 1Jez, que o Brasil está preparado para as grandes tarefag do

desenvolvim.ento."
De 1957 ao primeiro semestre de 1959, o Brasil produziu, com mais �e .80%

nos graus de nacionalização, entre caminhões leves, médios e pesados, ombus,

utilitários, peruas, jipes e carros de passageiros, 43.968 veículos.

Já em julho de 1959, a produção foi de 8.165 unidades, sendo 3:4.18 cami­

nhões e ônibus e 4.747 utilitários, peruas, jipes e automóveis de passageIros.

As metas de produção para o corrente ano, são as seguintes:
,

Caminhões 80.000

Jipes 25.000

Utilitários 25.000

* *

Automóveis . 40.000

170.000

Outros dados:

Número de fábricas de autoveículoa - 11; capital englobado das fábricas -

Cr$ 24.374.000.000,; área dos terrenos ocupados - 5.9.4.2�.03� m2; núm�ro de

empregadOS, em 10 empresas - 29.035 pessoas; contnbUlçao fIscal (9 empleSas)

Cr$ 3.244.059.863,40; salários pagos.(9 emprêsas) Cr$ 2.542.977.298,20.
.

Ainda há pouco, uma caravana de Integração Nacional, percQrreu o ,BrasIl
de Norte a Sul, possibilitando esta visão do nosso amanhã, muito próximo: so�e�­
te veículos brasileiros, pelas nossas estradas, pavimentadas com asfalto braSIleIro

e movidos com gasolina nac�onal!

Deixemos que Jânio chame a Belém - Brasília de estrada de onças! Deixe­

mos que faça frases contra a Petrobrás! Deixemos que não reconheça que a in­

dústria automobilística seja hoje a maior contribuição fiscal para o orçamento

paulista.
.

.

Ao seu impenitente negativismo, ao seu melancólico pessimismo, oponhamos
a cor'agem reali�adora e o transbordante otimismo do Presidente Juscelino .Kubi­

tschek e do seu eminente e iminente sucessor, o Marechal Teixeira Lott.

Assim, no Brasil, assim no Estado> onde Celso Ramos arrasará a inércia do

atual govêrno, perdido na burocracia paladana, incapaz de enfrentar problemas

e preocupado apenas com a politicagem distrital da UDN.
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JNICI.\TIVA ACERTADA

O aprovettarncnto do porte
Silo Francisco elo Sul, no nort

�atarinense. como porto exportado
:1e café. foi aceito e aprovado pele
Tunta Deliberativa do jnstttur
91'S iHf}iro "tiq caf&, n ...1111fl. do suas
"euni(j 2S !-;faa.as a e::C�ito 1-10 an-:
f i 1; c1 o."

, I� s s -i:\, aceitad,1. illi­
ciativa da autarquia cafe:.'La ele.
oO:'l'eu do f"to de que o· -rio:·t::J df

Pa.1':111agt1ó, no Paraná, já não s�

encontTava, tal o seu estado df

congestionamenl;io, em COlld�çõ.es
:ie arcar sozinho com o pêso da

.exportação -uãquc:le p oduto básL
co da economia paranaens,e, em

face não Só das condições técni­
cns de suas ills�â�açõcs l:;ortuá�
rias, como tamõ�n1 p�lo ,e�tado de
&cesso dos canais de navegação,

ido dos navios de maior
.gem.
-- _.\:ssim, o porto de São Fran­
.sco foi lembrado, não Só pela
cximidade . CÕ de Páranaguá
rm também pela magnífica se.

'urança de seu ancoradouro pelo
to calado' ç;:ue oferece às gràndes
fibal'caçõ,es,

.........

acrescendo, ainda, a

írcunsugncía do': que São Fran_ Iiísco se encontra. entrosado na

nesma rêde 'dz transpo te 0 c�

"1unicações rodc.rerrovígrtas cor'

o pal'aná.
VETO ·DA FAZENDA

__ Entretanto, levada ã resolu.,

ção da juntà, Deliberativa do IBC
o Exmo s'. l�stro da FazeIlda,
st.e ao r':lne�:ta ãô' Exmo sr.

presidente da' República, vetou-r,

sndo ou uma das razões' .srgutdae
., estribava no fato de que não

possui, ainda, a referida cidade

'l1a agêncíà no Banco do BraSIl
9.1·a ·-::fetua- as' op�raçõas ban.,

cárias nece�l'ias à oftcfaltzaçfio.
.candc assim,-- postergada para o

=azo mais wstante aquele' apre­

veitamento estabelecido pelo lE('.

APELO
__ Desejo rormiüar, por inte"­

médio deste .matutino, reiterando
ã1,'l'êlo fi)itó d :>stinado ao ch'11''''

') ('ov(íl'no para. que se torne

realidaae a 'iniciativa tômada pe_

:> IBC no sentido de qu� seja

-.go iniciada ·�m São Francisco
do Sul a Agência do Banco do

;rasil requerida oficialmente,·e
·m s·eguiãa o. porto mencionado

1,ra a exp�rtação do café

hOje às 14,30 hs.

no, pelo sr. Roy Rubottom, secre. sídencíal, encorttracse no Brasil
tário do Estado adjunto para os pa-a efetuar a mesma tarefa. O
negocios da América Latina e interprete presídencíal será o co­

vlce-presídenue do mesmo Comi_ ronel Waltel's, que se encontra

té, assim como pelos seis mern, igualmente já na América r.a_
b os desse Comité .. São eles os tina e que se reunirá ao p.esí ,

I srs, Walter Donnel1ey, Milton dente em Brasília, terçacfeíra pró­

Eisenhower, Kenneth Hoüand, O. xíma,
A. Knigth, Charl�s Meyer e Dana
Munro. CERIMONIAL DAS CHEGADAS
ACOMPANHADO DE VÁRIOS Além dos chefes dos serviços

MEMBROS de segurança da Casa Branca o

Como doe hábito em suas de., onere do protocolo, embaíxado;
claraçôes, o presidente -será

a..1·Wileur
Buchanan, viajará com a

companhado, em seu avião, por imprensa -- que chegará em to,

vá ias membros d,e seu gabinete da parte cerca de uma hora. antes
da Casa Branca notadamente pe, do presidente -- a fim de estar

lo general Goodpaster o sr. Ja- pveserrte para organizar o certmo.,

mes Hagerty e seu m'édico pes , níal das chegadas, em cooperação'
soaI, o general snyder. com os serviços de protocolo lo,

Vários grupos estão já na A.- cais

mérica Latina para preparar as

viistas presídencíaís. O comans Vál'ios funcionários do Depsr.
darrte John Eisnhower, filho do tamento doe Estado e da CasEI
presidente ocupa-se dos prepara.; Branca seguírgo o presidente du ,

tivos na Argentina e no rjru., rarrte toda a sua viagem que, pa ,

guai. ra a ida � volta Rio-São paUlo e

O capitão d e vaso Aurand, a. para o percurso Buenos Aires_Mal'
judante de ordens do presíderrte dei Plata_Bariloche_Santiago_Mon_
dirige o grupo que prepara a vísí, tevidéu_Buenos Atres, será ere,

ta no Chile .'" o coronel Schult�. tuada em avião movido a hélice
também ajudante de ordens pre, (continua na última Pág.)

A Paz Com Deus

para a compr",ensão internado_

11al -- "UMA CRUZ À BEIRA
DO ABISMO" (The Nun's story)
Melhor Atriz AUDREY

HlEPBURN em "UMA CRUZ À
'RlCTRA DO ABISMO" (The Nun's

nà� 1.i ��i�ift llos Exames Ve�noo�are� st:!{nor Atriz Coadjuvante
lI§"'J � ,_��_\t V nAME EDITH EVA�S em "UMA

Com prova .escrita de portu_ r já' QU muitos �andid",�S-Iiao con- CRUZ À BEIRA DO ABISMO"

�uês iniciam-se às 17 horas d·e 1� ,eguil'am preencher as fo�maJi_ (Tbe Nun's story)
do conente as provas v·estibula. 'ades .exig.aas.

-

Melhor Dil··etor -- FRED ZIN-

r-do Em reunião r·eallzada ãiã 11 do NEMANN em "UMA CRUZ A'
as Naçõ�s, e Que não éstá dividida. \'es para ingresso no "

ano

em guerras entfé si ti(j""(jUe o pró- ;'u"sos doe Histórtá ·e 'jJ·ed'agogia d "o"rente, os prof�ssores do 1. ano BEIRA DO ABISMO" (The
1)1'10 Deus lhos ensi�� a PAZ. Dis. Faculdade �scadual de Flloso- o CUl'SO de Filosofia eIegeram o Nun's story)

- _-�, � onselho Técnico Administrativo 1 "relhor Atol' -- RICHARD
se rneis, que estes

....

s'âõ'SO--qU8 50_ fia de União ua V.LI/OrLa. lU.

brevivel'ão a grande batailla final Existem 4u vagasTara cãda um "'m fontes fidedignas, reveJOu-'" BURTüN em: ','ODI<l_liO ESSA

do Armagedôn � vlver;io no". dos departamentos acima citados. que o Conselho vai sug",rir ao Mi- MULHER" (Look back in Ang.er)

�emp"e louvando a oendlzendo Não sa1Jemos qual o núm·e1'o de nistério a abertura' Cê um curso Melhor ·.A:tor Coadjuvante.­

Jeová seu D-eus. São estes -os

hO-1
candidatos mas, segundo notícias de linguas para 1961. já qu� á ROB'ERT VAUGHN em "O

mens. vin.do.s 'Ue tOda.s as N-ações não confifm���espe�cs_e �q�e se_ muita falta'ô-e- !)ro,fess01'es d,&_ MOÇO DE FTLADÉLFIA" (The

i, quem Deus anunci[1 fi, PgL;. l,a nec9�sHl'l0 exame ae-"2. � epoca, tas cad·eit'as. - YOllng philadelphian).

No disClUSO que o sr: 'E, KAT­
TNER, l'epl'esentante das Teste_
munhas de JeOVá, pronunciou
ôntem no Cin� Império no Es­
t eito, fez muitas declarações in_'

teressantes, das qua1;;- tr�nscreve ..

mo� algumas aqui: _

Disse que: - Os que amam a

paz com justiça e f.elicidade an_
seiam ouvir a voz bastante fOl't�
para ordoenal' Que haja -PAZ pano
tôdas as Nações mas atualment�

nenhuma voz

Brasil prOduz quase 5 por
cento do petróleo que refina

AUTO-SUFICIÊNCIA NO TOCANTE de grande fertilidade e em

REFINO pO PETRÓLEO CRU grande número, que permi­
tal11 urna aceleração no pro-

RIO, 22 (V.A.) - A notícia cantes e graxas. Com a am-
grama de produção de petró­

le que a Argentina atingiu a pliação das refinarias de Ma- 1eo. Mas, o contrário também
uto-suficiência na produção taripe e de Cubatão e COl11 a é possível, e só o tempo dirá.
le petróleo cru teve a maior conclusão da primeirá fase' 166 MIL BARRIS DIARIOS
"percussão em nosso"País, da refinaria Duque de Ca-

_ No setor do refino _

'.espertando inclusive a curio xias, tudo ainda no decorrer prosseguiu o prigadeiro
idade da opinião pÚblica no de 1960 conseguiremos refi- Fleiuss _ a situação de hoje
�ntido de saber qual a ver- nar 90 por cento dos deriva- é a seguinte: Mahuiue refi­
adeira posição do Brasil, dos de que necessitamos, e na: 22 mil barrís c:1ádos; Ca­
.este momento, com relação com a conclusão da refina- puava, 30 mil; Manguinhos,
s importações e ao r:efino ria Duque de Caxias, em 10 mil; Cubatão, 90 mil; Sa­
le petróleo. Falando à l'�por- meados de 1961, estaremos bá 7 mil; Ipiranga, 7 mil.
l,gem, o brigadeiro Henrique auto-suficientes neste aspec- São seis refinarias com capa­
�leiuss, esclareceu:

I to. Isso tudo quanto ao refi- cidade atual I para 166 mil
- O Brasil já está produ- no, que é u� problema mera- barrís. No decorrer dêste ano

�ind? quase 50 por cento .do n:e�te de capita� ,e indústria, Mataripe terá sua capacida­
.Jetroleo cru d.e gue !leç.essJta facllmente _prevlSlvel. Quan- . de elevada para 52 mil barrís
.)ar� ,as s�as refm8:nas, e_ es- to ao petroleo

.

cru, que de- e Cubatão para 115 mil bar-
as Ja estao produzmdo cerca pende de pesqUlsas e onde as

I
rís com um aumento con­

'le 70 por c�nto dos der�va- [preVisões
nem sempl:e dão jm;to de 55 mil barrís diá­

los de, petr.oleo consum�dos �erto :r:ada podemos aflI7_mar. rios. Serão, portanto, l11ais
lO PaiS, tals c?m.o gasoll!l�, � paSSIveI que amanha se- 115 mil barrís por dia. E em
)leos combustlvels, lubrIf�- Jam descobertos novos poços

I meados de 1961 Caxias pas-
sará de 60 a 100 mil barrís

AaD�a Inaugural Na Faculdade De ! ��!r�O�'a�m��toe�:���s: cc�=
, • I" ! pacidade de refino para 155

f�rmal"la E Odontowon�a 1l11il b.3;n:ís. A �sta alt�ra o to-
tlJ � � tul dlarIO sera supenor a 320

vidados, para a .solenidade em a-Imil barrís, ? que det�rminará
p:'êço, os alunos daquêl",. tradicio_ • que nossas Importaçoes de re­
nal estabel,ecimento de ensino

I finados fiquem reduzidos a

3uperior, ex_alunos, .9 outras pes- quantidades ínfimas de al-
soas interessdas.

. guns 'derivados especiais.

EM 1961,
AO

1959

suficientemel� forte para orde.
na1' a PAZ em todo o mundo.

Disse que nas gu.erras que o

mundo atual trava é costume no

dia 25 de �Ç�brõ,� suspe�de'
o fogo das batalhas a fim de que
os homens êre tOdãs-âS Nações
possam celebraI' o TRAIJICIONAL
NATAL. Nessa ocasiãO, é prática
religiosa entoar ��reg-canções df.
Natal que incorporam a palavra",
do anjo ,em� Be1errl: -- "GLORI'
A: DEUS NAS MAIORE,S ALTU.
RAS, PAZ NA TERRA, BOA
VONTADE PARA COM' bS HO·
MENS" (Lucas 2 :14). Mas para
.iJ.s pessoas sinoeras, o cântiGo pro_
fético dos anjos é av,iso de qu
nunca pode:'á haver '-PAZ na ter,
ra à parto daquele que nasceu na_

quela noite em Belém:
O sr. Kattner menclôÍJ.ou fatos

vividos �m J,erusalém e declaro'­
\jue assim como Jerusalém re­

i-eitcu ,03us Cristo como Rei e

teve que ser d'estruida pelas hos_
tes Romanas em 70 Éras Cristã,
assim também a Cristandade e o

mundo intem, Que- pelas suas
guerras atuais .está rejeitando o

mesmo R�i Ungiõo J.esus Cristo,
já intronizado nos,' Céus, te' á que
sofrer uma t"rriv'Cl destruição n9,

gU'3l'ra oue o pr@'ió Deus t:-ava ..

l'á conta os hom�ns impios usan_

,jo Jesu�"':;isto como comandante
das Hostes Cel�stiais para lutar
contra o d�us deste mundo que
é Sa tanaz ,e s�us demonios lim_

pando desta forma, 'tÔ<Ta' a' ter!'a,
t-r3,nsfcrmando_a da.! em um Pa.�
raizo cemo O' Éden.
Disse que agóra JeOvá está reu­

nindo um povo qu� sai dê 'todas

CC-I!:O ocorreu nos anos ante­

iores reunir_se_á a Congregação
le nossa Faculdade d� Farmácia.
, Odontologia, em sessão solene,
lO próximo dia três (3) de março

indouro, às vinte '(20) horas, no

,rédlo à rua Estev�s Júnio:', n.

" a fim do· comemorar a abertUra

las aUlas dos cursos de Farmácia
, OCl,ontologia, em 1960. N·essa

lcaslão, miÍlistral'á a aula inau_

�u,al o conceituado professor d·r.

amuei Fonseca, da Cadeira de

�rót""se Buco-Fadal, que versa­

á sôbre o tema "prótese e Ci­

urgia B.uco_facial no Curso de

)dontologia". Estão s�ndo con-

À BEIRA DO À'.BISMO"
Nun's story)

Filme qu.e

Da lista de indicados para o

prêmio do Globo de Ouro, da As_

sociação do ImPrensa Estrangeira
de Hollywood, sob a pr.esidêncir.
de Bertil Uuger, a ser confe�ido

em março próximo, constam os

seguintes filmes da Warn�r Bras.:

Melhor Filme -- "UMÃ CRUZ

(The

melho:' contribuiu

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Concurso de Fantasias no LIRA T. CLUBE
COMO IO'DOS OS ANOS, o LIRA J ENIS CLUBE fARA' REALIZAR, NESTE ( A,RNAVAL DE 1960, OS SEUS JA' FAMOSOS C'ONCURSOS DE

FANTASIAS, QUE SE REAUIA1ÃO, PR IM:EIRAMENIE NO DOMINGO, DURANT E o BAILE INFANTO-JUVENil, E o SEG UNDO' t�A NOIT'E DE 2.a
fiEliRA, DURANTE o BAILE MONUMENT TAL.

LINDOS P'RES'ENTES S'ERÃ-O OFERi ADOS AOS PRIMEIROS COLOCADOSi OU SEJA: BAILE INfANTO JUVENil -1.0 lUGA'R - MENINA e

1.0 LUGAR MENINO - BAllrE DE l.a fEl RA -1.0 LUGAR SENHO'RITA e to lUG AR SENHORA
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CARRETEIRAS BORNHAUSEANA�S���� lEnquanto o jornalista da U.D.N_, chapa branca

F.G.-4, se "esbalda" na vã procura de imbuir o dêles
desiludido eleitorado, de que Irineu, o maior VIVO,
fêz alguma coisa por Santa Catarina, a grita geral
aumenta de norte a sul e de leste a oeste.

Santa Catarina está parada, atolada, encalhada,
imobilisada, nas suas péssimas estradas. Onde ainda
se póde andar um pouco, é nas federais, realização
do Govêrno pessedista de J.K ..

: ! Depois de dez anos de udenismo, a propalada,
I falada, cantada, declamada estrada Blumenau-Ita-

I jaí, passou a constituir tábua de salvação.
Ms pelo que se vê, nem essa salva. Ainda ontem,

num grupo de amigos, era o Cacau que fãzia CÔl'O
aos milhares de motoristas e às dezenas de milhares
de viajantes que clamam contra êsse criminoso aban-

ANIVERSA'RIOS
FAZEM ANOS HOJE

- sra. lbe Ligoski Vieira

sra, Marta Boabaid

sr. Carlos Albe:to Virmond

sr. José F.el'l'eira

sra. Maria das Dores (jurfq'ues por muitos e muitos anos, sob a

S1'. Ney Lopes Viana proteção do Altíssimo_

sr. Lindolf,? pereira

ANTIGUIDADES
COMPRAM-SE

sra, Denilda pereÍl'a

sra. Olga Duarte Silva

- sr. 'Euclides da Glória Olivei�a

sra. Odete Ramalho Mesas, Consôlos,
sra. CecíTIa M,acedo Simõ"s Cadeiras, Castiçais, Jarras

sr. dr. Odilon Gallotti, cuníco Vasias de Porcelanas e de

Móveis:

residente no Rio de Janeiro outros materiais; Porcelanas,
Cristais e quaisquer objetos
que sejam antigos. Tratar no
Hotel La Porta ou deixar

-- sr. �osé Bonifácio _Fernandes
BODAS DE PRATA

Completam, na data de hoje, 2b

anos d� convívio matrímoníal, o aviso para "Jorge".
casal JOBEL SAMPAIO CARDO­

SO e OLGA PELUSO CARDOSO,

o que constitui para seus paren-

tes e amigos, motivo de satisfação

doso, além d� excelente chefe de

:fiamília, é ccnhecído largamente
LEIA EM NOSSA NOVA
EMBALAGEM COMO
SE PREPARA UM BOM

CAFÉZITC

pelo seu caráter - de homem

probo, e, Da. Olga p. Cal'doso,
pelas excelsas qualidades de mãe

c dona d� casa.

OSVALDO MELO

CACHORROS pARA AS F.ÉRAS: A CARNE ESTA' CA­

RA - Ontem pela manhã fui procurado por um distinto
oficial do Exército, que contou o seguinte, a fim de que eu

aproveitasse o fato para assunto desta crônica.
li: o que estou' fazendo com prazer.
Disse-me aquele oficial, cujo nome não revelo, muito

embora tenha permissão para faze-lo se assim o entender:

Um homem, pelas imediações onde está situado o

Circo, carregava dois bonitos cachorros, denunciando pela
pressa com que andava e pelos modos e ares meio descon­

fiados, que a sua consciência não concordava com o que
ia se passar.
O oficial o seguiu, pensando certo no que iria suceder.

E assim foi; porém, quando o homem parou à porta
do Circo, o oficial o interpelou.

- Que vai fazer com os cães?
E o homem: vou vender para o Circo.
- Para que?
- Para as feras comerem ...

O oficial protestou, chamando sua atenção para aque­
le ato de desumanidade, soltando os animais.

Cuidado pois, os que têm cães e os deixam soltos por aí.

Leões, tigres e onças não podem comer carne de ga­
do. .. Muito cara.

Fica o registro.
A RODOVIÁRIA (PROVISóRIA) ESTÁ FUNCIONAN-

DO: E por sinal, até que muito bem.
As Agências instaladas trabalham folgadamente.
Os ônibus param e partem sem barulho.
O movimento não sofreu solução de continuidade.

A rua Felipe Schmidt está com o trânsito de veículos

descongestionada.
Esta é a oportunidade única de se tratar da descentra­

lização da cidade.
Tudo é ali na Praça 15 (de preferência· um lado) e nas

ruas Felipe Schmidt, Conselhereiro Mafra e adj acências.
A Capital está necessitando de medidas que desafo­

guem o centro.
Porque tudo aglomerado, aglutinado?
O Carnaval, por exemplo, não pode fugir a tais pro­

vidências.
Parece que Florianópolis progrediu e tem elementos

para se desafogar.
Só assim o Jardim Oliveira Belo pOderá manter-se

·'\gno da nossa adtniração e de quantos nos visitam, con­

['ervando-se como a sala de visitas, tanto mais, quando já
"stá pronto o plano de sua breve remodelação com os pas­
<:eios mais largos e bem _ .. calçados.

C01110 está, Florianópolis é um ôvo.
E de galinha garnizé ...
O ENGENHEIRO '''SOL'': Chegou ontem pela manhã

nesta Cidade, o esperado eng. "SOL" que foi recebido com

gerais. manifestações de agrado. Não sabemos se S. S. vai
demorar-se. De nossa parte, fazemos votos para que sua

estada seja prolongada, pois, há muito serviço a sua espera.

citações.
por isso endereçamos ao aror.,

DIVA MARIA FESTEJOU te com o sr. Amilcar Cruz Li-
tunado casal, nossos mais sínce ,

OS SEUS 15 ANOS ma, Teerzinha Amin o brôto
"OS e efusivos parabéns, acom-

Com uma elegante recep- que vai usar lindas fantasias
panllados dos mais ardentes votos

ção nos salões do aaprta- no carnaval, Elayne Amin,
de que a longa caminha que em-

mento do Edifício Ford, de- Gracia Assis, Marcílio Medei­
preendem unidos, "se prolongue

corado com ortências, Diva ros o jovem que foi par cons-

Maria recebeu seus convida- tante da aniversariante, Ta­
dos para a sua festa 'de 15

t
nia Fialho, Paulo Pereira

anos. Oliveira, Alzírínha Ferreira,
Seus pais, sr. e sra. Depu- Saulo Linhares, Silvia Hoep­

tado Haroldo Carvalho tam- cke Ramos da Silva, Roberto
bém recepcionaram pessôas Luz, Beatriz Ramos Branco,
amigas que levaram à aní- Raul Caldas Filho, Carmen

versariante votos de felicita- Lucia Cruz Lima, Paulo Cos­

ções. O esmerado serviço de ta Ramos, Rosita Oliveira,
bar e copa nada deixou a de- Arthur Pereira Oliveira Fi­

sejar aos convidados que se lho, Saul iLnhares, Irene La­

prenderam até altas horas, cerda, Claudio Pereira Oli­

pela animada orquestra que, veíra, Zoê Lacerda, Edgar
executando as músicas do Pinto, Salvador Piazza, Ya­
moento deu mais intensida- ra Pedrosa, Décio Madeira
de à alegria do ambient'e. Neves, Lúcia d'Avila, Delfin
Entre os convidados o co- Peixoto Filho, Carmen Rosa

Vende-se o prédio N.o 33 da Av.
I

.

t t
. .

Ul1lS a ano ou: o governa- Caldas, Hernesto Augusto
.

e lmensô Júbilo. Hercíllo Luz, com parte fmancla_. dor do Estado e sra. Heriber- Neves, Maria Helena Luz.
"O E.STADO" não poderia dei- da per" IAPI. I to Hulse, Desembargador J. ..

_

I· f' T"r'atar das f5 a's 15 30 hs pelo
AI D t' Fxar despercebida esta fe lZ e eme- , ,. ves Pedrosa, epu aC,(j er- Duas das Dez Mais Ele-

ride, pois o sr, JOb11 Sampaio Ca,'- telefone 34-81. nando Viégas e senhori , .:lr. gantes estão usando nêste
Rui Hulse e senhora, dr. carnaval fantasias desenha­
Mauricio dos Reis, Esperidião das pelo figurinista Ivaná.
Amin e senhora, srta. Nice ---

. _
_ __

Faria, dr. Paulo Bauer Filho Em nossa cidade está cir-
e senhora, srta, Elizabeth culando o milionário Dr. An­
GallotÚ, Dr. Fulvio Luiz Viei- tôntn José Boabaid.
ra e senhora, dr. Nilton Che- --_

"
_

rem e senhora, dr. Claudio Vài surgir um camiseiro na

Valente Fereira e senhora, cidade. Depois eu conto ...
·

Dr. Armando Carreirão, sr. e - __
..

_

JANTAR: Na noite de do­
mingo o Querência Palace

Curso Preparatôric com mésoâo« pedagógicos modernos ofereceu' ao mais novo casal

Sob a orientação dos professores: Romilda Caldas
do "society" Dr. :!"aulo (My­

BJsco, Rosina Fontes de Melo Pedro José Bosco e Osvaldo riam) Bauer, um jantar ín­
-'erreíra de Melo (filho).

'

!
timo. Este colunista e a srta.

Matrícula nos dias 22, 23, 24, 25 e 26 de fevereiro, das 14 Elizabeth Gallotti, acompa-
às 16 hs., à rua Saldanha Marinho, 11 A.

I nharam o casal. O gostoso
Informações pelos telefones 2944 e 2893

I
jantar foi regado com vinho
chileno.

5.578 libras para
A mulher que
Não beija

sra. Fernando Faria, sr. e

sra. dr. José Hulse, srta. He­
loisa Helena Zaniolo Carva­

lho, palestrava animadamen-

Aniversariou no último sá­
bado, o jornalista: Ilmar Car­
valho. A Coluna Social CUl11-

prímsnta com votos de feÍi-

Quem será a Rainha do
Carnaval do Clube Doze de

Agôsto!

Foi acontecímento de relê-
vo a inauguração da Facul­
dade de Medicina, em nossa

Capital; fato êste que veio

engrandecer o progresso cul­
tural de nosso Estado. Ao
ilustre Presidente, Dr. Rol­
dão Consoni, apresentamos
nossas calorosas felicitacões
com votos da m�is efici�nte I
gestão.

Numa pausa em· suas ati­
vidades teatrais, encontra-se
em nosso meio a senhorita
Elizabeth Gallottí figura já
aclamada no cenário artísti­
co de nosso País.

I

j
O Clube Doze de Agôsto i

apresenta-se com uma SÓ_llbria, porém, original decora­
ção para os festéjos carna-lvalescos. Os foliões

movi-lmentam-se com grande in-

t.erêsse e:n .conquistar os va- 'IIíosos prenuos que caberão à I
mais bela fantasia, ao blóco 'Imais destacado e a Rainha I
do Carnaval.

.. IIvaná, foi a atração da se­

mana com seus movimenta­
dos shows no Teatro Alvaro
de Carvalho. O artista em IIquestão, voltará a nossa Ca::
pital para uma apresentacão
de modêlos de sua criação:

dono.
- Passei mal companheiro! Quase desmontei a

camioneta no trêcho Blumenau-Itajaí.
- Como? Também essa? Mas essa não é a tal

PAVIMENTADA? !
'

O Cacau, ainda sob o efeito da raiva, bateu com

o punho da mesma - foi nessa mesma - disse -Inessa estrada asfaltada! paralelepípedísada! esbura­
cada! embarrada!

- Mas .. _ e a pavimentação?
- Qual delas? a de asfalto? foi às mil maravi-

lhas; a de pE-ralelepipedos foi muito bem; mas os

trêchos pavimentados de buracos e atoleiros, uma

desgraça!
Com o pêso da Udenilda, até a tábua de salva­

ção também naufragou,
A BALBURDIA DA TERRA SONHADA
Um çouêrno que não faz valer a justiça é um

govêrno errado. Fica sem fôrça moral e enfraquece.
A repressão não funciona e começa a terra de nin-

I !

li
�

! !
I

I
l

• I

---
..
---

---:: ---

guém.
Viva a terra sonhada onde todo o mundo faz o

que quer, como se os outros não existissem!
Vivôôôf! !

Tudo MUITO familiar e no aconchêgo e con­
chavo em [amilia, tudo se resolve.

Assim deve ser a PAGODELANDIA. Qualquer
semelhança com Santa Catarina é mera coinci­
dência.

Um ônibus passa pela rua principal. O escapa­
mento totalmente aberto arromba os ouvidos e faz
estremer as mulheres, os homens e até os edi-

ADMISSÃO AO fil.HASIO E AO
COMERCiAL BÁSICO

f
I
I

_
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O PROBLEMA

I

Silveif'8 Lenzi
DA CARNE E OUTROS ,

LONDRES, fevereiro - Exclu,
sívo (IBRASA) - Um Juiz sol,
teiro teve que decidir o caso de
Ellen Booker, Ia jovem esposa qU3
moveu uma ação contra o proprte;
tário do automovel que a atrope-Ilou há meses. Como já noticiado,
a sra, Booker, em virtude do ací,

<:Lente, não pode mais suportar os

beijos do marIdo e vê·-se obrigada
a repetir qualquer gesto afetivo

por parte deLe. Afl;'ma ele que de­

pois do acidente é qU2 começou a

sentir essa 'ê"stranha manit:estação.
po_· outro lado, ficou com algu_
mas cicatrizes no l"csto, perdeu o

olfato e o paladar. Antes de pro_
nunciar a sentença disse o jUiz:

a gente pode

fícios.
O policiamento de trânsito, ouvidos moucos, acha

que aquilo é música.
Ninguém respeita ninguém.
Os transeuntes fazem rodas de batepápo

meio da rua. O motorista, coitado, que se lixe! Dê
um jeito.

O guarda de trânsito também está num bate­
papo alí na esquina.

As motocicletas, cada qual mais bacana, mais
bonita mais enfeitada alegram a vista e estraçalham
os nervos com aquela ronqueira infernal, orgulho
dos motociclistas, dono do mundo, que com o ronco

comprovam o poderio da possante.
[Botaram a Polícia Militar no trãneito. P'ra que?

Se não melhorou.
.

Os motoristas de ônibus de lenço cur;o (tuio os

da praça), divertem-se a larga, fazendo muita gen­
te pular de susto, quando abrem, sem dó nem pieda-
de, aquelas estridentíssimas buzinas de estrada.

IO soldado de policia, junto com o guarda de
trânsito, estão papeando na esquina, tão entretidos,
que nem ouvem.

Assim, só na Pagodelandia, a terra sonhada, sem
govêrno e sem lei.

1'--
_(_)
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Abrindo concorrência pública para o forneci--
mento da carne verde, o Prefeito Osvaldo Machado
trabalha pelo barateamento do produto em defêsa
da população.

.

Até a abertura das propostas, a carne verde será
ainda fOr?�Clda por �m úníco marchante, que detêm
o monol?ollO da dlstrlbuíção, E, monopólio de parti­cular, �os sabemos muito bem o que é.
.

A .mtervt;!nçao da municipalidade nêste sentido
e med.l�a, q�e �e �a� nec�ssária. Romper com o abus�do �rIvIleglO mdlvlduahsta, é uma das solucões ou
�osslvel so�uç�o, _se_ não cair nas mãos de mn outro
grupo, a <:}lstnbUlçao monopolista.
.. So:uça� m�lh?rl sel:ia a intervenção mais cate­

go.nca. a dlstnbmçao dIreta aos' açougues, pela Pre­feItura. Realmente, a melhor medida.

Andou acertado o
parlamentar udenista.
Sua agremiação com a
velha e c a r c o m i d a
orientação, procura ago­
�a, compreender o que
e um "rush desenvolvi­
mentista". Compreen­
�endo, como oposição,
Inventam "bossa nova"
e outras coisas mais.
Têm razão o deputado

Sarney. e outros mais

"Não sei como

esclarecidos' devem os
métodos políticos se

atualizarem, virem de
encontro aos interêsses
da pátria, e não ao de
grupos -ou partidos. Afi­
nal, não- somos todos
brasileiros. Ora!

tranSforma,' em libras, shillings e

pense essas coisas. A querela.nte
pede indenização ;mas nesse caso

um cálculo é algo difícil. na

qualquer maneira, fizemos que. o

causador do <:Lesastre qU2 privo1.l
a. vítima de tanta coiSa boa neste

mundo,
bras."

deve pagar-lhe 5.587 li_

O deputado federal
José Sarney, de peito
aberto, disse aos altos
dirigentes do seu par­
tido, que o mesmo "não
está apresentando ne­
nhum método novo que
se identifique co'm a
atual evolucão do Bra-
sil".

- Por mais que o povo
e a imprensa reclame
os "chapas brancas" an�
dam aí, acintosamente
nos domingos e fe�ia�
dos, carregando deputa­
dos, secretários de Es­
tado, e "casitas" mais_
Dinheirinho bom di­

nheirinho do po�o­
nosso não porque ainda
n.ão contribuimos, que é
VIlmente queimado pa­
ra.p desfile e prazer dos
nossos "ilustres repre­
sentantes". Nosso he.in!

------- .._--
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R�a: Francisco Tolenlino, n.· 20

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

Aulas de Inglês
Aprenda inglês -- ràÍ>idamente -

Casa ('oqueiros

r-

I
!
l-,-..- ...I

[l.GORA COM NOVA
EMBALAGEM

SERA' PENA PERDER A
OPORTUN'IDADE ...

Poucas vêzes teve a nossa população uma real e leal

oportunidade para fazer valiosa e proveitosa economia.

Rara, muito raramente teve a possibildade de poder com­

prar, com antecipação de 2 mêses apenas, os artigos de lã,
por prêços que regulam apenas 1/3 do que, na verdade, te­
rá que pagar quando chegar a estação de inverno.

A original e interessante "PRÉ-VENDA DE INVER­

NO" de A Modelar, à rua Trajano n.o 33,. é uma dessas fa­

cilidades que, dificilmente, será repetida. Em sã consciên­

cia podemos afirmar que vale mesmo a pena. verificar os

prêços, Só mesmo quem não tiver amor ao seu dinheiro

deixará de valer-se de tão magnífica oportunidade.

CURSO PARTICULAR ,SÃO JOS:É
Prof. Maria Madalena de Moura Ferro

éurso correspondente aos Grupos Es­
colares.

Prepara alunos para os exames de ad­
missão aos Ginásios e Escola de Comércio.

A Matrícula acha-se aberta à Rua Sal­
danha Marinho, 34, todos os dias úteis.

Aj200

LIRA TÊNIS ClUBiE
PROGRAMA E REGULAMENTO PARA O

CARNAVAL DE 1960

PROGRAMA

DIA 27 - sábado - Baile de Abertura, às 23 horas.

Dia 28 - domingo - Baile Infanto-Juvenil, das 16 às 22 hs.

Dia 29 - 2.a feira - Baile, às 23 horas.

Dia 1.0 - 3.a feira - Baile, às 23 horas.

REGULAMENTO
a) Reserva de Mesas

.

As senhas serão distribuídas dia 22 de fevereiro, 2.:1

feira, às 7 horas da manhã, na sede social, e a reserva será'

feita no mesmo dia, às 19,30 horas, no mesmo local.

É obrigatória a apresentação da Carteira Social e ta­

lão do mês de fevereiro corrente, para o que o Cobrador

estará presente; para o competente contrôle.

IMPORTANTE: Cada senha dá direito somente a

aMA MESA.

b) Preços das Mesas

Para os 3 bailes Cr$ 800,00
Para o baile infanto-juvenil Crl 100,00

NOTA: A mesa para u�a noite, só será reservada a partir
do dia 27 de fevereiro, às 14 horas.

c) Convites
O Clube não distribuirá convites. Para -as pessôas em

trânsito, poderá a Diretoria, a seu critério, e sob a respon­

sabilidade de um sócio, que ficará sujeito às penalidades
estatutárias, e que deverá vir em companhia do éonvidado,

expedir' convite, mediante o pagamento das seguintes
taxas de frequência:

Casal - Cr$ 2.500,00, para tôdas as noites.

Casal - Cr$ 1.500,00, para uma noite.

Individual - Cr$ 2.000,00, para tôdas as noites.

Individu�l - Cr$ 1.000,00, para uma noite.

OUTRAS DETERMINÀÇÕES
1, É rigorosamente proibida a entrada

nos b'ailes noturnos. De 14 a 18 anos

nhados de seus pais.
2. No baile infanto-juvenil não será permitido o uso

de lança-perfume.
3. A carteira social e o talão do mês de fevereiro de

1960 ou anuidade de 1960 serão rigorosamente
exigidos à entrada.

4. Será rigorosamente proibido o uso de lança-perttt-
me como entorpecente.

5. Os convites só serão fornecidos no dia da festa,
das 14 às 18 horas. IMPORTANTE: Não serão

atendidos, no decurso, dos bailes, casos de esque­

cimento de carteira social ou da mensalida�e e

anuidade, bem como pedidos ou aquisição de con­

vites-ingressos.
Florianópolis, 15

de menores

só acompa-

ãe fevereiro de 1960
A DIRETORIA

__ .,�__..... " """'''_''�'.'''' �__� _

lucros da emprêsa apresen­
tava um caráter diferente.
porquanto supondo uma

transformação das idéias,
dos costumes e dos métodos,
só poderia ser uma realiza­

ção de grande envergadura.
O texto apresentou o cami­
nho a seguir para uma mo­

dificação radical das relações
entre o capital e o trabalho.

Porém, os sacrifícios que

já haviam sido impostos à

França eram tão sensíveis
aos trabalhadores, que êsses
últimos consideravam essas

decisões como simples "bôas
intenções", sem resultado

prático.

Prefeitura Municipal de Florianópolis
E.. D._ 11

,
I�_r AI...L ::ô:e:tl:O:i:C:�ã�V:�:�I�ias

II - o concessrongrio sujeitar,

se_á a tôdas as cláusulas do

Conco:rêncilj. jpúbl:ljca para

t) declaração de que; no caso

de transgressão dos ítens g,
1 e m separadamente ou em

conjunto, o proponente pa,

gará multa de dez por cento

(10%) sôbre o valor do aba

te consignado no ítem "g"
ao prêço de venda, enquanto
durar a transgresago. para o

pagamento da m"lta o pro,

ponente aceita que seus ha;

veres respondam solidària_

.

mente pela Iíquídaçgo da

nicipais, do valor da caução

de ga:antia do cumprimento
do contra do que trata Si le-

"o" do ítem II dêste edí ,

tal.

Uma fórmula promissora:
A partidpacáo dos trabalhadores nos lucros da Emprêsa, .

Artigo inédito de üaston ; Logo que foi aprovada a tuindo mesmo um remédio dicais de operários, emprega-' pronunciou palavras, cujo

re-I'
permitem presumir que a I dos trabalhadores nos lucros

TESSIER COPYRIGHT nova Constituição, o Govêr- aos males provindos da atual dos e patrões. ,sumo apresentamos: grande maioria dos benefi- da ernprêsa constituiria uma
DO SERV:rÇO FRANCÊS DE no francês quis demonstrar tensão entre as relações de Trinta e cinco mil ações de "Cuidamos particularmen- ciários não pretendem fazer verdadeira reforma de es-

INFORMAÇÃO E IMPREN- o seu íhterêsse pelas questões patrões e empregados, 5.000 francos vão ser reparti- te em informar nosso pessoal uso, salvo necessidade pre- trutura. Se esta experiência
SA DA EMBAIXADA DA sociais, e, nêsse objetivo to- ,Numerosas reservas aCQ- das gratuitamente entre os. que essa atribuição de ações mente, da inteira liberdade do govêrno prosseguir na sua

FRANÇA mau medidas imediatas, aí- lheram a promulgação dessa dez mil membros do pessoal não interviria na considera- de cessão de que dispõem, e rota, se estender e se aperfei-
----

gumas visando a sorte dos lei, cuja explicação baseia-se de tôdas as fábricas da Com- ção das remunerações índí- muitos daqueles para os çoar, será uma prova de sua

',rabalhadores, outras íntro- no próprio contexto socíal. O panhia (algumas centenas viduais, nem constituiria o quais êsse título de. acionista eficacidade para o progres­
duzindo melhoramentos no govêrno encontrava.-se às de aposentadas também se- menor argumento suscetível constitui uma novidade, pro- so social e a democracia eco­

funcionamento dos Organís- voltas com dificuldades de rão beenficiadõs)., de influir na nossa política põem-se a exercê-lo com a nômica. A França demons­
mos Sociais. tôda ordem, que necessita- J:las representam um valor de salários. Trata-se, pois, gravidade e continuidade ne- traria assim que existe entre
Entre os textos promulga- vam de soluções urgentes, ou de 175 milhões de francos, de uma operação isolada, cessárías", o capitalismo e o coletivismo

dos, há a lei de 7 de janeiro de medhores ssctarecímentoa. sendo o capital de cêrca de que deve conservar o seu ca- soluções cónformes a essa

de 1959, que "tende a favo- Era pheciso coordenar as no- 40 bilhões. ráter original. Seu alcance O êxito depende menos das concepção da dignidade do
tecer a participação dos tra- vas instituições restabelecer O sr. de Vitry, presidente só poderá ser avaliado com o influências· governamentais homem, que os povos cívílí­
balhadores na ernprêsa", o equílíbrío da balança co- da Diretoria, comentando es- correr dos tempos, segundo o ou legislativas do que da zados declararam ser a de­
nartfcípação esta que pode se mercial, entravar a depre- sa operação com os acionis- valor que cada um lhe atri- aprovação dos próprios in- les e sôbre a qual repousa a

numa turmj, pequena. Com o pro., aplicar quer aos lucros, quer ciação constante 'da moeda, tas convocados a aprová-la, buír. Numerosos fatôres nos teressados. Essa participação civilização ocidental.
fessôr Mr.. Edw:3,rd Green à rua

ao capital, quer ainda ac de- reduzir o d�ficI'; orcamentá-'
Tiradentes, 36, Atende das' 9,00 às senvolvímento da prcdutíví- rio e procurar resolver o pro-

da�e. O decreto de 29 de blema algeríano .

.

-

agôsto esclarece as con '1i\!-!r.3 No domínio económico �

dr {,l;;licaçã.o das j�lL, prí- financeiro, o !?O'lêrr'o nâo
moíras modalidades. quis precipitar as inovações,
lJi'IBrsos projétos ne orl- muito menos ainda introdu-

Aluga_se à rua Des, P�d70 •

fgem parlamentar, ja apre- zir re armas de estrutura,Silva. 160,
sentados em 1945, não ti- cujos resultados teriam sido

Trata,': Mauro Ramos, 22i, I té dnham tido solução de contí- a ea anos ou emorados. Fm,
.----------

nuidade. A lei de 7 de janeí- pois, num sentido de econo-

(::AFÉZITO ro prova que o General de mia clássica que os peritos nópolis, faz público, a quem ínte,

Gaulle considera CfV3 a as- traçaram seu plano de reer­

sociação capítâl-trabalho é guimento. Um verdadeiro in­

de grande ínterêsse, consti- terêsse dos trabalhadores nas

Todavia a despeito de al­

gumas te�dências extrêmas
de oposição, há um movi­

mento favorável tanto do la­
do dos patrões como dos em­

pregados. Algumas organiza­
ções patronais não recuam

diante das possíveis conse­

quências dessa medida; uma

delas declara que o interês­
se coletivo é um meio de

aproximação, pelo qual se

pode chegar à reintegração,
na emprêsa, dos elementos

que dela se achavam afasta­

dos. O Centro dos Jovens

Patrões acentúa bem a opção
prévia, num artigo de sua

revista: "Se não acreditar­

mos, diz êle, na possibilidade
e necessidade de se fazer al­

go para ajustar de modo con­

tratual o ponto de vista dos

capitalistas e o dos salaria­

dos, é inútil prosseguir ne

estudo dêsse problema". Em

outras emprêsas, onde a pa�:­

ticipação já está sendo eef­

tuada, antes da lei de 7 de

janeiro, sabemos que as rela­

cões entre patrões e empre­

gados tornaram-se melhores,
mais humanas, e' que o espí­
rito de cooperação beneficiou

a todos.
Um dos primeiros contra­

tos estabelecidos, em obe­

diência à dita lei, vai entrar
em aplicação, visto a comis­

são competente, em data de

29 de outubro, ter dado o

acôrdo necessário para as

exoner�ções fiscais previstas
pela lei." Esta convenção foi

assinada entre os represen­
tantes da Companhia de pro­

dutos ,químicos e elétro-me­

talúrgicos péchiney e os de

diferentes organizações sin-

o fornecimento de carne vêr­

de à populaçgo da cídaãe e

, município de Florianópolis,
durante o prazo de um (1)

mesma;

p) prova de ter feito depósito,
na Tescuí-aría Municipal, da

quantia de Cl'$ ,200,000,00
(duzentos mil cruzeiros), em

dinheiro ou tít'ulo da dívida

pública munícrpaí para ga_

rantia da assinatura do 'con,

Município; contrato de cõncessgo que

ano,

o prefeito Municipal de Florla_

ressar possa, que se acha aberta,
pelo prazo de trinta (30) -dias, a

partir desta data" concorrência Pú­
blica para o fornecimento de car;

ne vêrde à cidade e munlcipio de

Florianópolis, c,onforme
cificações abaixo:

Exígências:

1 - Os requerlmentos de íns;

crição das propostas serão recebí ,
dos pelo Gabinete do pref.eito até
às 11 horas do dia 19 de marçn

trato, se 'vencedor, que se

v) o prazo de concessgoj
.d) plano da exploração do ser.,

fôr celebrado na forma dês.

te edttal e das leis em ví,

as espe,

próximo vindouro, As propostas

transformará em caução pa.

ra garantia do, cumprimento
de imediato ao proponente

que não fôr vencedor da con ,

corrgncía

III - Todos os documentos que

il'lstrul�em a proposta devet'ão'

estar com ,as firmas 'reconhe-.

cidas.

IV - As propostas deverão ser

escritas a máquina, sem ra..

suras nem-entr,elínhal!.
V - Aprovad:o o contrato nos

têrmos e condições do pre.

sente edital,Õ proponente ou

proponentes gozarãO das se•.

guintes vantagens:

a) Venda da Carne Vêrde ao Pú­

blico por seu intermédio ou

d'!. seus pc,epostos Iegalmente

credenciados, "Neste último

viço. gor.

devidamente seladas e assinadas

caso assum-::! -o proponente

II - Será considerada vencedora
a proposta que, no [ulgamen.,

,

III - O concessíonárío ao assí,

to flna� apresentar melhores

condições g.�rals, podendo a

nar o contrato, fará prova

de depósito, nos cofres mu.,

Juntamente com, a documentaçgo
legal, deverão ser errtregtzes em so

brecartas fechadas, rubzícadas pelos
concorrentes ou seus representan ,

/
tes legais, menctonando externa;
mnte e concorrência a que se re

ferem,

II - As propostas deverão con.,

ter:

a) o nome do proponente ou ra;

zão social e seu domlcllio;
b) declaração do valôr do capi_

tal registrado na MM. Jun.
ta Comercial de Santa Cata_

rina;
c) prova de que está devidatnen_

te registrado na Junta. Co­
mercial do Estado, com pre_

f.erência no ramo a que se

refere esta concorrência bem
, .

comerciar;
como não estar Impedido de

d) prova de Ideneid'ad,e comer_

cial e financeira atestada por
Banco e pela Associação Co­
mercial ou O'rgão de Clas­
se;

e) prova do cumprimento da

Lei federal dos 213 (dais
terços) e prova do pagamen_
to do Imposto Sindical;

f) certidão negativa do Muni­

cípio, Estado, União, Impos­
to Sôbr.e a. Renda e Instituto

para o qual concorra;
g) compromisso de abate míni_

mo, diário, de trez,e (13) rê­

zes;
h) declaração de que se obriga

abater, nos meses de agôsto,
setembro, outubl:o e novem_

bro. mais três (3) cabeças

diárias, no mínimo;
i) declaração de que se obriga

ao pagamento da taxa míni_

ma doe Cr$ 80,00 (oitenta
cl'uzeiros) por cabeça abati-l
da;

j) declaração de que se sujeita
a que a prefeitura se reserve

o dir,eito de autorizar a pre-

sente concessão entr.e

(3) concorrentes;
I) dec1aração .expr,essa de que o

proponente se SUjeita a cum_

prir {Ielr',pte, na vigência
do contrato>a tabela d,e 'prê.
ços determinada pela COAP
ou ó"gão

-

federal que regula
a matéria de prêc;o e consu_

mo;

m) declaração expressa do pro­

ponente de que êle, reconhe-

'" a:rre-ol'iza fiscalização

pl,ena ·e Integral responsabi_

lidade pelos atos- praticados

pelos prepostos;
b) exclusividad:e da matança

no Matadouro Público do

Município.

.
Quando o abate ocorr.er em

matadôu:'O particular, Iegal,

mente autorizado a funcio_

nar, êsse natadouro pagará

à prefeitura Municipal tôdas

as taxas e emolumentos vi,

g.entes no M'atadouro Públl,

co, acrescidas - de dez por

cento (10'%) sôbre o total

das mesmas;

c) a prefeitura alugará

comissão rejeitar as propostas
no todo ou em pacte, ou su

gerir a anulação .da concor,

rência, se as mesmas não I
atenderem "aos reclamos da

administração qualquer índe,

nízaçgo.

IV - Será posto novamente o

serviço em concorrência, se '1 - O Gabinete do prefeito

na primeira não se apresentar atenderá os interessados, nos días

licitamente ou se as propos., úteis, das 14 às 16 horas, pres,

tas apresentadas não forem tando as informações ou esctere;

julgadas convenientes ao in ,
cimentos necessãríos,

terêsse público. E para que ninguém alegue

V _ Findo o jUlgamento,. a co. Ignorância, mandei datilografar o

missão emitirá seu parecer presente em vári� vias, as quais

escrito e o submeterá a apre vão por mim assinadas, sendo

cíaçgo do Prefeíto, uma delas afixada na entrada

VI - O Chefe do Executivo Mu- desta prefeitura outra publicada

<licipal ap1;ovarii, ou não no Dlá,lo Oficial dC;- Estado e as

o par.ecer 4a com!ssiio, nos seguintes na imprensa desta Ca

têrmos da leI. pitaL

INFORMAÇõES:

ce

exercida pela prefeitura para

fiel cumpriménto aãs tab-elas

de prêços ctetel'ininadas pela

COAP;
n) declaração de que o propo­

nente reconhece -:Ser o con-

prazo do contrato cada gru

po de dois (2) compartimen­

tos correspond·entes a qua­

tro (4) portas, existentes no

M,ercado Público, ao prêço

mínimo ·de Cr- 1.000,00 (um
mil cruzeims) mensais cada

porta. Cada contratante de

abate de treze (13) rêzes

diárias, terá dil'eito a alugar

dois (2) grupos de· dois (2)
compartim,entos cada um.

JULGAMENTO

I - A abertura das propostas,
a aJpreciação dos documental

e a análise de ambos, serão

feitas por uma comissão, pi'é;
viamente nomeada pelo Exe.

cutivo Municipal, no dia e

hora que se 'findar o prazo

dêste Edital, no Gabinete do

prefeito Municipal. Os inte_

VII - Será rejeitada, liminar_

trato d� concessão

por um períOdO de 1

válido

(um)

três

r,essados poderão al,istir à

mente, a proposta que não pret.eitura Municipal de Floria.

satisfizer a-quaisquer das nópolis, 19 de fevtlreiro de 1960.

,exigências dêste edital. I Osvaldo Machado

ASSIN'A�TURA DO CONTRATO: prefeitura Municipal

liNSINO""".,.
A VENDA NAS

BANCAS DE JORHAI�

E REVISTAS

ano;

abertura das propostas e ru_

brica das mesmas.

11 - Na. análise das propostas,
vertflcar.. se-á:

a) o cumprimento de tôdas as

exigências dêste Edital;

b) vantagens apresentadas

I -

.

0- v-encedor da concorrên_
cia deverá assinar o contra.

...

rr===�1r=====;'fCLUBE RECREATIVO

6 DE JANEI RO

pel

ESTREITO

\ '

I I
I II .

I I

II i
I \

ii i
I' \

II

I,
I
I I
I I

Os ingressos para os bailes car­

navalescos deverão ser wlicita­
dos com antecedência de 24 ho­
ras na, Seeretaria do Clube.

PROGRAMA DO MÊS DE FEVEREIRO

DIA 27 - Baile Carnavalesco - 22 horas.

DIA 28 - Vesperal infantil carnavalesca

DIA 29

- 16 horas.
Baile carnavalesco - 22 horas.

ao

OBS.: Será rigorosamente exigida a

apresentação do talão do mês e

aa carteira social.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Hua Conselheiro Mafra, 160
Telefone 3022 - Cxa. Postal 139

Enderêço Telegráfico ESTADO

DIRETOR
Rubens de Arruda Ramos

G E R E-N T E

Domingos Fernandes de Aquino

R E D A 'rOR ES
Osvaldo Mello - Flávio Alberto de Amorim - André
Nilo T'adasco - Pedro Paulo Ma('hac.oO - Zury Macha­
do - Paulo da Costa Ramos - Carlos A. Silveira Lenzi

COLABORADORES
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrigues Cabral
- Dr. Alcides Abreu � Prof. Carlos da Costa Pereira -

Prof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof.

Manoelito de Ornellas - Dr. Milton Leite da Costa -

Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter

Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral Teive -

Doralécio Soares - Dr. Fontoura Rey - limar Carvalho
- Fernando Souto Maior - Rui Lobo - Rozendo V. Lima
- Maury Borges - Lázaro Bartolomeu.

'P, U B L J C I D AD.
Osmar A. Schlindweim - Aldo Fernandes - Virgilib Dias
._ Ivo Frutuoso.

KIPR.SIBNTANT.

1�prelJeDtaç6eti A_ S_ Lar. Ltd ....

RIO:- Rue Senador DaDtu 40 - ,... .Ad.,
TeL 225.24

�. Paulo Rua Vitória 657 - e•..., U -

Tel. 34-8949

!�rvtço Tele&ráfko da ÍTNITEU PRESS lU-P)

AGENTES E CORRESPOllDIlNTJ:�
" .. Todos oa municipio8�' �ANTA CATARINA

ANUNC�J8
Mt�lantf! contrato, de acordo coa • tabela e. vir.r

ASSINATURA ANUAL CR$ 600.00

A direção não se responsabiliza pelos
conceitos emitidos' nos artiaos assinados.

VIAJE MELloa

PARA ITAJAÍ JOINVILLE . CURITIBA

ÔNIBUS ULTIMO TlP O

SUPER-PULLMAN
NOVO HORÁRIO PARA CURITIBA

DIRETOS ÀS 12,30 - ÀS 28. - 48. E 68.

POLTRONAS RECLINAVF.lS - JANELAS PANORAMICAB

VIAGENS o I R E TAS
FLORIANOl'OLIS
CURITIBA

SUL· BRASILEIBO

PARTIDA
CHEGADA

5,45
12,45

LTDA.RAPIDIt
VIAGENS cúM ESCALA - PARTIDAS AS 7 e 13 HORAS

AGENCIA FLORIANÓPOLIS - RUA DEODORO

ESQUIKA. TENENTE SILVEIRA - TEL.: 21'72

Morilz S..6.João

"A SOBERANA" PRAÇ4 15 DE NOVEMBRO _. ESQUINA
KUÀ FELIPE SCHMIDT

.'IL1AL "A SABERANA" DISTRITO 00 IlSTJ::tlJTO - CANTO

CLINICA DE CRIANÇAS
ConsUltórto • K_dê.'" ConsUltu

A.· 8erc1l1o Lna IHA apto. • Serunda • 6.a-fe1r.

4&.1 15 •• 17 boru

CIRURGIA GERAL

DENTADURAS INFERIORES
M É T O DO" PRÓ P R 10

FIXAÇãO GARANTIDA

DR. MOORRIS . SCHWEIDSON
CIRURGIãO DENTISTA

DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO PARANÁ
RAIOS X - PONTES - PIVôS
TRATAMENTOS DE CANAL

HORARIO - das 8 às 12 e das 18 às 20 horas
HORAS MARCADAS - das 14 às 18 horas

RUA TRAJANO, 29 - 1.0 andar

ÕITOS;;;;Z� !lõiifcãifõrPrõfíss[õõ-ài�
r", ,"'" -.;f.!J. W;\\i.'l\\�a_""'''''''''''''''__ '''''''a_,_''''_lI'

ORA. EBE B. BARROS
�

DR. NEWTON D'AVILA

FLORlANOPOLlS Te!. - I'U
Doenças de Senhoras - procto­

logla - Eletricidade Médica

Consultório: Rua Victor Met_
relles n.o 28 -- Telefone 3307

Consultas: Das ]5 horas em diante.

Residência: Fana. 8.423. Rua Blu..

menau. n. 71·

ORA. EVA B. SCHWEIDSON BICHLER
CUNICA Df SENHORAS E CRIANÇAS
Especialista em moléstias de anua e recto.

Tratamento de hemorroidas. fistulaa. ete,

CiiJ'ur��a anal
CONSULTóRIO: - Rua CeI. Pedro Demoro,

Estreito
1553 -

Persianas
POSSUIMOS T'ÉCNICO ESPECIALIZA­
DO EM CONSÊRIO DE PERSIANAS

Casa Laudares, Ltda.
Rua Deodoro, 15 - tel. 3820

DR. HENRIQUE PRISCO

PARAISO
GERAL

DR. HOLDEM,AR
MENEZES

\ ESPECIALIDADE: DO­

ENÇAS DE SENHORA�
- PARTOS - CIRUR-

GIA -

Formado pela Escola de
Medicina do Rio de Janei
ro Ex-Interno da Materni
dade Clara Basbaum, da
Maternidade Pró-Matre,
do Hospital da Gambôa
e do Hospital do IAPETC.
A tentl1e provísórtamente
no Hospital de Caridade

- Parte da manhã

CLUBiE DOZE DE AGÔSTO
COMUNICAÇãO

A Diretoria do Clube Doze de Agôsto reunida, tomou as

seguintes resoluções, que vigorarão para os festejos
carnavalescos:

PROGRAMAS DOS FESTEJOS

Sábado 27 - Baile de abertura no Doze

Domingo 28 - Baile no Doze

Segunda 29 - Baile Infantil no Doze

Baile no Práia

Têrça 1 - Baile 110 Doze
Os bailes começarão às 22,00 hs. e o infantil será das

15,00 às 20,00 horas.

PREÇOS
- Mesas - No Práia

DR. GUARACY A. �� ���:
SANTOS

A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia auto rização dêste Departameato

ME'DICO

DR. LAURO DAURA

uma noite
uma noite

tres noites

200,00
400,00
700,00

OBS.: - A mesa por uma noite só será vendida a par­
tir do dia 26 (vinte e seis) às 14,00 horas.

Cada sócio só poderá adquirir uma mesa

Rolha Cr$ 300,00 por noite.
CONVITES

Casal Cr$ 2.000,00 para tôdas as noites
Casal Cr$ 700,00 por uma noite
J ndividual Cr$ 1.800,00 para tõdas as noites.
Individual Cr$ 700,00 para uma noite.
Estudantes devidamente credenciados - Cr$ 1.000,00

CLINICA

Especialista em moléstias de Se-
. I nnoras e vias urinárias. Cura ra_

Operaçõ�� _ Doençali de Senho_ dlcal das Infecções agudas e crõ-

ras _ Clinico. de Adulto. I nicas. do aparêlho genlto_urlnárlo

Curso de EspeCialização no �08pl- em ambos os sexos. Doenças do

tal dos Servidores do Estado. aparêlho Digestivo e do sistema

(serViço do prot. Mariano de <\.n, nervoso. Horário: 10% à8 12 e

dradej , Consultas: pela manhã no 2 Ih às 6 horas Consultório:

Hospital de Caridade. 'A tarde das Rua Tiradentes. 12 - 1.0 andar

15.30 horas em diante no consu1- - Fone 3246· Residência: Rua

tório. à Rua Nunes Machado. 17. Lacerda Coutinho. 13 (Chácara do

esquina da Tiradentes - Telef. Espanha - Fone 8248.

2766. Resldêlllcla - Rua Mare-
chal Gama D'Eça n.o 141' - Tel.
3120.
.'

Cirurgião Dentista
Especialista em dentaduras ana;

tômlcas. Horário: Das 8 às 12 hs

Atende com hora marcada

Avisa suo. distinta clientela que

mudou seu consllltó1'lo para a rua

Felipe Schmldt, n. 89-A - Em

para todas as noites.
Estudantes devidamente credenciados - Cr$ 500,00
para uma noite.
A posse da mesa não dará direito à entrada, sendo ne­

cessários a carteira e o talão do mês (ou anuidade de

1960) ou o convite acompanhado de documento com­

provador da identidade.
RESERVA-

1.0) - as senhas serão distribuidas às 7,00 horas do
dia 18 (dezoito) de fevereiro e a venda será ini­
ciada às 8,00 horas.

2.0) - O pagamento será feito no ato da aquisição.
3.°) - Os convites obedecerão às exígêncías estatutá­

rias e só serão fornecidos das 14,00 às 17,00 horas
do dia da festa.

4.°) - No ato da requisição do convite o sócio solici­
tante deverá:
A) Apresentar a Carteira Social e o talão do mês.
B) Fazendo-se acompanhar do convidado.
- Os convites só poderã€l ser fornecidos pela
Secretaria.

Para o baile do Práia haverá ônibus em horas e preços
a anunciar oportunamente.

SERA RIGOROSAMENTE PROIBIDO O USO DO LAN­

ÇA PERFUME COMO ENTORPECENTE (chereta).
Aconselhada pela prática a Diretoria exclarece os se-

guintes pontos relativos ao Carnaval:
1.0) - Não serão atendidos, no decurso dos bailes casos

de esquecimento de carteira social (ou da mensalidade).
2.°) Não serão atendidos no decurso dos bailes, pedidos

ou aquisição de convites-ingressos.
3.0) Não serão atendidos pedidos de ingressos a totó­

tógrafos.
Florianópolis, 2 de fevereiro de 19150.

HIRAM DO LIVRAMENTO SECRETÁRIO GERAL
V 1ST O

Dr. Eugênio Trompowsky Taulois Filho

xxx

RAUL PEREIRA CALDAS 6.°) - O convite não dará direito a mêsa que será paga
a parte.

7.°) - A Compra da mesa terá que ser feita pelo pró­
prio sócio ou seu dependente, podendo no entanto
a senha ser entregue a qualquer pessôa, uma vez

credenciado pelo associado.
8.°) - E' rigorosamente vedada a entrada de menores

8.0) - Só será permitido quatro cadeiras por mêsa.
DETERMINAÇÕES

1.0) É rigorosamente vedada a entrade de menores nos

bailes noturnos. (de 14 a 18 anos só acompanha­
dos de seus pais).

2.°) No baile infantil não será permitido o uso de lança
perfume.

3.°) A carteira social e o talão do mês (ou anuidade de
1960) ou o convite serão rigorosamente exigidos à
entrada.
Os portadores de convites terão que apresentar
documento de identidade.
O baile do Departamento Balneário (Prâía) rege­
rá pelas mesmas instruções.
Os cartões de frequência não terão valor para e
Carnaval.
ONIBUS -

•

Presidente

DR. AYRTON DE OLI­
VEIRA

- DOENÇAS DO PULMÃO -

- TUBEnCULOSE -

Consultório - Rua Felipe

Schmldt. 31\ - Te!. 8801.

eorárlo: das 14 ã. 16 horas.

:1Reqldêncla - Fellpe Schmldt.
n.o 127.

DR� HUBI GOMES

ADVOGADO

Caridade e' da Maternidade Dr. "Questões Trabalhislas"

'Virgem Especialidade
ta rla� WETIEL IHDUSTRIAL - Jolnyllle ._. (Marca Registrada)

economlla-�e temIo e dll_dJ,!lro

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

Mf:DlCO

Escr1tório: Rua João Plnto n, 18 lObO

�----�.-------------------�----------------------

DR. ANTONIO MUNIZ DE
ARAGÃO MERDORÇA

� ":::_�I::'t:�a llf.�Jg'�I;;"'!p.Sj"'�
CIRURGIA 'l'RAUMATOLOGIA.

ORTOPEDIA

Consultório: João Pinto, 14 -

Consulta: das li!i às 17 horalÍ. dlá­
rlamente. Menou aos sábados. Re­

,Idêncla: Bocsluva. 135. Fone 2714

Pré-Natal - Partos - Ope­
rações - Doenças de Se­
nhoras - Clínica Geral
Kesidência;

Rua Gal. Bittencourt n. 121.
Telefone: 2661.
Consultõríer

Rua Felipe Schmídt a. 37.
Esq. Alvaro de Carvalho.
Horário:

Das 16,00 às 18,00, diaria­
mente exceto aos sábados.

I..'

MADEIRAS PARA -c

CONSTRUCÃO
I RMÃO S BITENCOURT
(AIS BAOAUÓ 10NE .90?

ANTIGO Df.ÓSITO DA'-41ANI

Diplomado pela Faculdade Nacio_
nal de Medicina da Unlv"ll'sldade

do Brasil.

Ex-Interno por concurso ela Mater_
n1dade_Escola. (Serviço do prot.
octávio Rodrigues Lima). Ex­
lnterno do Serviço de Cirurgia do

Hospital I.A.P.E.T.C. do Rio de

Janeiro. Médico do Hospital de

Carlos Corrêa.

DOENÇAS DE SENHORAS-
PARTOS - OPERAÇOES -

fPARTO SEM DOR pelo método
pslco-profUatlco

Consultório: Rua JOão pinto n. 10.
das 16.00 às 18.00 horas. Atende
com horas marcadas. Teletone
3035 - 'Resldênc1a: Rua General
Blttencourt n, 101.

.

.

� eíerone n. 2.467 - Caixa Postal n. U

EiORARIO: Das 15 às 17 noras.

xxx

DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA
PLANTÕES DE FARMÁCIA

20 - Sábado (tarde)
21 - Domingo
27 - Sábado (tarde)
28 - Domingo

Farmácia Moderna

Farmácia Moderna

Farmácia sto. Antônio
Farmácia sto, Antônio

O serviço noturno será eretua do pelas farmácias sto, Antô nio, Noturna e Vitória.

O plantão diúrno compreendi do entre 12 e 12,30 horas será efetuado pi farmácia Vitória

Rua João Pinto

Rua João Pinto

Rua Felipe Schmidt
Rua Felipe Schmidt

------------_ .. -------------
------- ._-----

ESTREITO
21 - Domingo
28 - Domingo

Farmácia Catarinense
Farmácia do Canto

Rua Pedro Demoro

Rua 24 de Maio

------------ --------------.-_..._--_._--

O serviço noturno será efetu ado pelas famácias do Canto, Indiana e Catarinense.

COM S A B Ã OlAVANDO

:�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Terça-Feira, 23 de Fevereiro de 1960
"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE S. CATARINA

(Cont. da última página)
O jovem Eisenhower diplo­

mou-se em West Poínt em

1915, sendo classificado en­
tre o primeiro têrço de sua

turma. Promovido a segun­
do-tenente, foi designado
para servir no 19.0 Regimen­
to de Infantaria de San An­
tônio, Texas. Ali conheceu
Mamie Geneva Doud jovem
de 18 anos, filha d� John
Sheldon Doud, rico comer­

ciante de Denver, Colorado.
Casaram-se a 1 de julho de
1916, no mesmo dia em que
Dwight David era promovi­
do a primeiro-tenente. O ca­

sal teve dois filhos. O primei­
ro Doud Dwíght, morreu de
escarlatina aos três anos de
idade. O segundo, John Shel­
don Doud Eisenhower, nas­

ceu a 3 de agôsto de 1922.
Como o seu pai é diplomado
pela Academia Militar de
West Point. Atualmente, pres
ta serviços ao lado de seu

pai como sub-secretário do
Corpo de Auxiliares da Casa
Branca.

ra da nação. No entanto, possível, faz exercício pratí­
quatro anos mais tarde aceí- cando o esporte de sua pre­
tau a indicação do Partido dileção, o gôlfe.
Republicano para concorrer Eisenhower é também au­

às eleições, tendo vencido o toro Sua história pessoal da

pleito por uma maioria eleí- II Guerra Mundial), "Cruza­
toraI sem precedente. da na Europa", foi publica-
Durante seu primeiro pe- da em 1948, e em reconheci­

ríodo presidencial Eisenho- menta aos homens que tor­
wer sofreu duas graves en- naram possível a vitória, o

fermidades: um ataque car- livro foi dedicado ao "Solda­
díaco, em setembro de 1955, do, Marinheiro e Aviador
quando se encontrava em fé- Aliado da II Guerra Mun­
rias no Colorado, e um ata- dial".
que de ileíte (inflamação do Pouco tempo depois de sua

íleo, última parte do intes- posse, a 20 de janeiro de
tino delgado), que o fêz sub- 1953, Eisenhower esboçou em

meter-se a delicada inter- têrmos gerais as linhas básí­
venção cirúrgica no Hospital cas de uma política em prol
Walter Reed, em Washíng- da Paz mundial. Na conte­
ton, em junho de 1956. rência de cúpula em Gene-

Foi, aliás, um mês depois bra, em julho de 1955, fêz
dessa operação que anunciou um apêlo no sentido de ser

a sua decisão de concorrer adotada a inspeção aérea co­

novamente à Presidência da mo passo no sentido do de­
República. Foi indicado por sarmamento, apresentando
aclamação pelo Partido Re- seu histórico plano de "Céus
publicano para disputar o Abertos". Outro plano de

pleito e o venceu com a imensa importância para a

maior votação da história dos. paz mundial, pela qual o

Estados Unidos - mais de 35 Presidente Eisenhower vem

e meio milhões de sufrágios. trabalhando incansàvelmente
Prova de sua fé religiosa é foi o desenvolvimento da

o fato de que, em ambas ce- energia atômica para fins
rimônias de sua posse, êle e pacíficos. O conceito de que
seu Gabinete assistiram a "o gênio miraculoso do ho­
serviços religiosos, sendo que mem não deve ser dedicado
Eihenhower inicia sempre as li sua morte, mas consagrado
reuniões do Gabinete com à sua vida", qUe êle definiu
uma oração. em seu famoso discurso na

Em seus momentos de des- Assembléia Geral das Nações
canso, o Presidente gosta de Unidas a 8 de dezembro de

pintar, tendo feito diversos
quadros de pessoas famosas.
E' também um ardente joga­
dor de bridge e, sempre que

Dwight Eisenhower passou
a ser comandante supremo
das fôrças expedicionárias
aliadas em dezembro de 1943
com a responsabilidade de

projetar a invasão aliada da
Europa. Sua invasão pela
França começou a 6 de ju­
nho de·1944.

Em 1945, ao terminar a

guerra, substituiu o general
�arshall como chefe do Es­
tado Maior, pôsto em que
permaneceu até fevereiro de
1948. Nesse mesmo ano reti­
rou-se do serviço ativo e

aceitou a. presídêncía da Uni-
.

versídade de Colúmbia, uma
das mais antigas universida­
des norte-americanas.
Em seu discurso de posse

em Colúmbia Eisenhower
disse que, embora trocasse
um cargo militar por um ci­

vil, o "propósito fundamen­
tal" de sua vida, "a prote­
ção e perpetuação das liber­
dades humanas fundamen­

tais", continuava de pé. Sua
observância dêste credo nun­
ca foi mais patente do que

Depois da Primeira Guerra hoje. Permaneceu como Pre-
M:undial, Dwight Eisenhower. sídente da Universidade de
prestou serviços na Zona do I Colúmbia até 1950, quando
Canal do Panamá e em vá- foi nomeado Comandante
rias instalações militares dos Supremo Aliado na Europa
Estados Unidos. As promo- para organizar as fôrças mi­
ções foram lentas primeira- íítares da OTAN.
mente, acelerando-se gra­
dualmente à medida que êle
ia demonstrando capacidade
de organização e direção.
Em 1926, graduou-se pela

Escola de Estado Maior e

Comando, em Fort Leaven­

worth, à frente de uma tUJ:- putar a suprema magístratu­
ma de 350 oficiais.
Em 1935, foi às Filipinas'

como assistente do General

Douglas MacArthur, que ha­
via sido encarregado de críar i
e treinar um estabelecimen­
to militar independente na­

quela região. Nessa qualida­
de, Eisenhower ajudou a or­

ganizar a fôrça aérea filipi­
na. Foi lá também que
aprendeu a pilotar aviões.
Quando irrompeu a Segun­

da Guerra Mundial em 1939
regressou aos Estados Uni­
dos. Era chefe do Estado
Maior do Terceiro Exército
dos Estados Unidos quando
êste país entrou na guerra,
em dezembro de 1941. Na se­

mana do ataque japonês a

Pearl Harbor regressou a

Washington para trabalhar
no Pentágono, sob as ordens
do General George C. Mar­

shall, então chefe do Estado
Maior do Exército.
Em meados de 1942, Eise­

nhower era comandante das

tropas dos Estados Unidos
no teatro de guerra europeu
e em novembro do mesmo

ano foi escolhido para co­

mandante-em-chefe das fôr­

ças aliadas na África, diri­

gindo com êxito a invasão do
norte da África ... MISSA - (ONVITE

valem-se dêste A inscrição será encerrada no dia 26 de fevereiro de
•••••••••••••. !

.

Ivan, Ivens,. Ivo e Maria Aparecida.
1960.

jmelO para convidar aos paren�es e pessoas =. suas .rela- A Escola Comercial do SENAC de Santa Catarina será
.ções, para a Missa que mandamo rezar no proximo d.1a 23,

gratuito para comerciários, seus dependentes e a candida­
às 8 horas, no Altar de N. S., na Catedral Metropolltana,

t
' .

'0 de Idade inferior a 14 (catorze)
de Prata de seus pais

os a emprego no comerei
.

Azevedo Faria. I anos. . . . .

Flonanopohs 18 de tevereíro de 1960.

Antes da campanha presi­
dencial de 1948, Eisenhower

foi mencionado como possí­
vel candidato, tendo afirma­
do na ocasíão que não se

achava interessado em dis-

'-�

surge com sua

maior novidade!
o novo ângulo-ideal 130

de ponta rígida "'"
é mais claro que as penas

curvas convencionais

A caneta Pilot

assegura escrita

suave e bonita sempre!

P.IO�T"77"
exija também tinta Pilot

PllOT PEN DO BRASlllTOA.
R. Conde do Pinhal, 92 - }.O ando
Caixa Postal, 3986 - São Paulo

agradecem.

GERENTE D'E COSTURA
. Precisa-se de uma com capacidade para dirigir secção de

'costura de fabrica. Paga-se muito bom ordenado. É favôr

�.' não apresentar-se candidatas que não possuam real capa­

� cidade para o cargo.
.

Apresentar-se diáriamente das 8 às 18 horas á rua

".iiIi lIjilllia.=ílllllitT.;i..ila Emír Rosa, 127/129 (antiga Saldanha Marinho), defronte
Ao adquirir veículos. máquinas
agricolas e rodoviárias ou mo-

jtores de uma das consagradas

'linhas
por nós representadas. V..

....
está comprando também

• mecânicos especializa- %

dos.

f •

J:
unidades volantes de
socorro.

oficina modernamente
equipeda,
garantia de peças ge.
nu/nas.

C. TORRES S.A.
Mofril: Vol. da Pátrio, 338 .. Pôrto Alegre
f i II a I, Voluntários, 320. Pelota.

Agentes nas principais
cid'lC/es do sul do País.

FAZENDA DE CAFÉ
Vende-se na localidade de S. João da Garuva, 37 qui­

Iometros distante de Joinville - cerca de 500 mt. além do

restaurante do Sr. José da Costa Cidral «(BEM-BEM), uma
fazenda com 35.000 pés de café caturra, maior parte já em

franca produção. Terreiro para secagem do café, tijolo e

rejuntado com cimento, paiol (tulha) , 4 casas para traba­
lhadores. Existe tambem cerca de 300 laranjeiras selecio­
nadas e cerca de 1.500 pés de bananeiras.
Tratar no próprio local com o administrador, Sr. Arthur.

VENDE-SE - CASA- E LOTE
Vende-se uma casa de alvenaria à Rua Júlio Moura

n,v 26, com ou sem um lote ao fundo, com frente à Ave­
nida' :Mauro Ramos.
Tratar com José Soares Glavam, à Rua João Pinto n. 6.

•••
1953, foi o tema da primeira
Conferência de Atamos-para
-a-paz, da ONU, em Gene­

bra, em agôsto de 1955.

Outros pontos culminantes

do papel desempenhado pelo
Presidente Eisenhower foram

a conferência de Bermuda,
em 1957 com o Primeiro Mi­

nistro da Grã-Bretanha Ha­

rold MacMillan; sua viagem
à Coréia em 1952, ainda pre­
sidente eleito mas não em­

possado, e suas conferências

com vários líderes estrangei­
ros que vsitaram Washington
durante seu govêrno para
discutir políticas destinadas

à preservação da Paz Mun­

díal. Uma das últimas visitas

que recebeu, e uma das mais

importantes foi a do primei­
ro Ministro Khruschev da

5

que.
União Soviética, visita
retribuirá brevemente.
Homem que conduziu à vi­

tória o mais poderoso Exér­

cito que o mundo já conhe­

ceu, consciente dos desper­
dícios e das inutilidades da

guerra, Eisenhower vem de­

dicando todo o seu mandato

como presidente dos Estados

Unidos à Paz Mundial.
Este é o homem - estadis­

ta, soldado, artista, despor­
tista, autor - que se empe­

nha, com todos os seus es­

forços, para concretizar o

objetivo de todos os povos,
"Paz e Amizade em Líberda-

de".

(
r'��

pelo Super-Convair

Seryico
• Aprendizagem

, Comercial SENAC
DEPARTAMENTO REGIONAL

Nacional de

Oiàriamenfe *

9:30
• ezceio aos domingos

ESCOLA COMERCIAL DO SENAC DE SANTA CATARINA

Reconhecida e fiscalizada pelo Govêrno Federal

E D I T A L N.o 1

A Administração Regional do SENAC comunica aos

senhores comerciantes e demais interessados que funcio­

�n�r.á: �.E�c9Ia Comercial dO,S�N� de Santa Catarina, que
-sc

tem por finalidade proporcionar a seus alunos cultura ge­

ral e preparo profissional específico para as diversas fun­

ções e ocupações encontradas no comércio local.

Neste ano letivo de 1960, a Escola Comercial do SENAC

de Santa Catarina iniciará o seu funcionamento com a

primeira (1.a) série do Curso Comercial Básico, no período
da manhã, a partir das sete (7.1 horas.

O Curso Comercial Básico da Escola Comercial do

SENAC de Santa Catarina será regido segundo a modali­

dade de Curso Básico de Aprendizagem (CBA), nos têrmos

do Decreto Federal n.o 42.671, de 20 de novembro de 1957.
Está aberta a inscrição de candidatos aos exames de

admissão na séde do Departamento Regional do SENAC,
à rua Tiradentes, número quinze, 1.0 andar - Edifício Os­

ny Ortlga, diàriamente, exceto aos sábados, das 15 às 17

horas, devendo os candidatos apresentar os seguintes do­

cumentos:

a) certidão que prove a idade mínima de 11 (onze)

anos, completos ou por completar até 30 de junho;
b) prova de sanidade, constituida por atestado médico;
c) prova de vacinação anti-variólica e, sempre que

possível, de B.C.G ..

INFORMAçõES
Diretor da Escola Comercial do SENAC de Santa Ca-

tarina: Professor Doutor Alexandre

Evangelista.
Secretário: Nelson Murilo Alves.

ATENÇAO

Francisco Ignácio

Florianópolis:
Rua Felipe Schmidt, 34 • Tel. 2377

LIRA REALIZARA' CONCURSO DE
FANTASIAS

Como em todos os anos, opaca êste ano, estão programa-

Lira Tênis Clube fará realizar, dos dois concursos, que se reali­

nêste Carnaval de 1960,. os seus zarão. respectívarnente no baile

Já famosos concursos de fantasia, Infanto-Juv,enil de domingo, e no

que despertam as atenções de to- Monumental baíle de segunda

dos quantos participam do triduo feira, sendo ofertados aos prímeí ,

mcmesco em nossa cidade. I meiros colocados lindos presen-

tes.

ASSALTADA (MESMO) A "!40DELAR"
Ontem, às primeiras horas da muito embora aquale logradouro,

tarde, foi assaltado o magazine Il!:ue é totalmente composto de

,� Modelar - Modas" a rua' casas comerciais fique pratíca.,

Traja.no '9, tendo os a;saltantes I mente deserto n�s sábados à tar.,

arrombado a porta e posteríormen., , de.

te, a caixa registradora. Causa

I[
A Polícia j á tomou as devidas

surprêsa que o acontecimento tía, providências, estando no encalço
nha se verificado à luz do dia. dos meliantes.

BOTARY CLUB DO-'ESTREITO'

SILVIO MACHADO

Diretor Geral em exercício.

I Odilon Bartolomeu Vieira eleito Presidente
o Rotary Club do Estreite, 2.0 Secretário: - Pascoal

reunído sexta-feira última. Simone Neto;'
em Assembléia Geral elegeu Tesoureiro: � Sebastião
o seu novo Consêlho Diretor, Calixto;
para o período de 1.0 de Ju­
lho de 1960 a 30 de Junho de
1961.

Diretor de Protocolo: -

Zeferino 'Piazza;
Diretor sernPasta: - Acy

Cabral Teive.Após a votação, por escru­
tínio secreto, foi eleita a 'se­
guinte diretoria:
Presidente: - Odilon Bar­

tolomeu Vieira;
Vice: - Nabal' Schlich­

tíng;
1.0 Secretário : Jose

Ruhland Junior;

•

ACORDEON

VENDE-SE
Marca RICOMELLI, novo.
80 baixos, 2. Registros. Vêr e

tratar nesta Redação com
Ivo Ventura. TE'RRENO

Vende_se lotes, em loteamento

recentement aprovado, a rua De­

aembargador pedro Silva, próximo

ao prédio n, 860, na pra,ia do

Meío em Coqueiros. Tratar pelo

telefone ou à rua Santos Du,

mont n. 12 ap. 3

FORRO
IRMAos BITENCOURT

i
CAIS 8ADAP(l . 'ONf no!

I ANTIGO O!P0SITO OAMIANI

CARLOS HOEPCKE S. A. - Comércio e Indústria
Rua Conselheiro Mafra, 30 - Flonanópolis - Santo Catarina

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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luta de sexta feira, no Ibirapuera, com um rapldo direto de direita
ent-e o brasíletro Eder Jofr,e e o Miranda faz esquiva e revida com

argentino Ernesto Miranda, ven. dois cruzados, mas seus golpes se

cida pelo nacional que, assim, se perdem no aT, Mais dois cruzados
tornou Campeão Continental dos de Miranda são bloqueados pelaa
pesos galos: luvas d� Eder. O braslleíro retru,

1.0 - Eder e Miranda saem dos ca, força o recuo do' argentino até

seus cantos e se cumprimentam ás cordas, batendo-the seguldamen
no centro do ringue, Guardam dís., te com golpes variados. Miranda

tãncia, estudando mutuamente O" dai das cordas e procura revidar o

movimentos. As gua-das de um e castigo, mas Eder não lhe dá opor;
outro estão fechadas. Um cruzado tunidade e Insiste no ataque, obrí.,
de esquerda de Miranda é evi.- gando.o a valervse do agarramento

tado, com esquiva de cabeça, por para liv:a·r·se da srtuaçgo crttí.,

Eder. O brasileiro não golpeia, ca em que se encontrava, Um

Outros dois cruzados do argenti- gancho de Mirariaa atingeu o cor.

no atingem de leve a cabeça de po de Eder. Termina o assalto.

Eder, que revida com um direito 3.0) - Ader ataca e Miranda re,

defeituoso. Miranda ataca e Eder cua. A guarda do argentno está

recua, provocando apolo junto ás fechada e dois cruzados do brasl

cordas. Da defesa Eder passa ao leiro em nada resultam. Ambos

ataque, desferindo um direito lon , guardam distancia. Á luta tornacs.,:

go contra o frontal de Miranda. monotona. Eder ,e Miranda estã(

O argentino provoca a primeira pa- pO'eocupados e não se ciispõem a

lalização do combate, agarrando. ataca':, Um direito de direita des.

se ao brasileiro com o proposlto ferido pelo brasileiro a1;inge o fron_

da impeoir a sequencia do ataque. tal do argentino, mas não lhe cau.

Eder dá um passo atrás' e ataca sa embaTaço. Miranda r,eage, mas

Miranda com dois cruzados. An

tes qu� o argentino possa reagir

o gongo marca o final do assalto

erra dois ccuzados. Termina o as

salto.

4,a) E' o brasileiro que procura
-------�--------._---------..._----

PAISANOU 1 PALM'EI'RAS 1
Dando .continuidade ao torneIo foi marcado pela novato centro_

jogaram avante Nilton.

Faltando duas roaadas apenas o

domingo na .Cidade de Blum,enau paisandu ,e o lider com 1 ponto,
paisandl.'l de Brusque e palmeiras Geguido do Marcilio Dias com 4

local, resultado final paisandu 1 Nilo é o artilh,eiro com 16 ten_

Palmeira, o gol do time de Nilo tos.

�A8I·s?O,l44l.io

No cenário esportivo citadino
,SEIS CLUBES DEIXARÃO DE

PART1CIPAR

Nada menos do que seis clubes

deixaram de aceitar o convite que

a Federação Catarinense de Fute_

bol de Salão, enviou através de

contrato, Letc, permanecerá no

clube azurra.

x X X

DOMI JOGARA' PELO HARVRE

O jovem arqueiro Domi que

vinha sande disputado por díver,

oficio. Assim sendo as esquadras sos clubes que participarão do Tor-

do Guaraní, Colegial, Barriga Ver- neio de Outuno -"Fernando Car­

de, postal T,elegráfico,. Figueir{'n. valho", resolveu em definitivo sua

t ragolpear, Dois golpes do brasUei- 8.0) Um direito de Eder é evrta, no. Miranda recua uma vez mais

conhecedores dos se-

do atingem o corpo do argentino. do por Miranda, com leve movi- Depois, revida o ataque do brasi-

nenhum gesto de quem quer con, na o assalto.

sttuaçgo, comprometendo-se a asse ,e policia Militar, estarão au­

sente da interessante competição, sínar pela equipe do Harvr,e, que,Round por Round a Lufa
Ede: Jofre x Ernesto Miranda

199 pontos conseguiu o pugilista nacional, que!é o novo detentor do celro Sul-Americano dos

g�los, enquanlo que o boxeur pOrfenho, que vem de perder a corôa, acumulou 192' pontos
Sao paulo, �2 (V,A.) - Damos 2.0) - Eder toma a iniciativa de a luta franca, atacando com decí , ganiza novo ataque e força o recuo Miranda, mas um terceiro golpe �

preocupando a sua atual direto. do nos meios, esportivos como

abaixo a narrativa dos ronds da ataque e procura atingir Mirandn são. Miranda recua e não esboça de Miranda para as cordas, T,ermi- um direto de di'r,eita _ é certeiro ria é o caso das arbitragens, pois Niltinho, deverá ser convidado por

o que lamentamos. comentam, será a equipe sensação

x x x do interessante torneio que tirará

ARBITROS O GRAVE PROBLE- da monotonia, os atlétas e os ad�p_
tos do futebol d� salão em nossaMA

Falando a reportagem o presí , capital.

dente da Federação Catarinense O MA.lOR NILTON PRADO

de Futebol de SalãO, revelou que ORIENTARA' O HARVRE

o principal vem O Major Nilton prado, conhecí ,problema que

e atinge a mandibula do argenti- são reduzidos os números de ar; diretores da equipe do Ha.rvre,
bit:'os que poderá dispor. para ocupar as funções de orten ,

,Solicitou ainda o sr, Hamilton tador técnico, já que é um dos

prorundos
Mais um "hook" de Eder se choca menta de cabeça. O argenttno re, lelro ,e acerta-lhe o frontal com B'erreta que fizessemos um apêlo,
contra o rígado do adversarlo, que vida o golpe e faz o brasileiro re., dois fortes cruzados. Antes que

no sentido de que os desportistas

sente o ·efeito do golpe' e provoca cuar. No melo do ringue :Eder atino illder se refaça, Miranda o atin_ltnter,essados em auxiliar. a. entida.
nova interrupção do combate. Fim g,e o rosto de Miranda com dois go com um direto de direita e um de, no sentido das arbitragens,

grados do futebol de salão. Os di­

retores do clube acreditam que o

seu convite seja aceito.

de assalto. cruzados. O argentino sente o ereí., "hook" de esquerda. O brasileiro que se apresentem.

x x X5.0) - Com a esquerda á frente, to das pancadas, apara.se ao bra, recua e contra-ataca Inesperada,
em "jabs". Eder prepara a executa sileiro e por pouco nãe> provoca a mente. Um direto de direita, se. JACO' CONVIDADO PELO AVAl INICIO

o seu ataque. Miranda recua Ien, sua queda Eder volta a atacar e guída de um cruzado de esquer-
O ponteiro esquerda Jacó, um O 'forneio d.e Futebol de Salão

camente c, ao ser atingida pele atinge o plexo de Miranda com da, fazem Miranda recuar até as
dos atlétas dispensado pela dire_1 que será realizado pela Federação

primeiro golpe - um direto de es dois "hook" seguidos. Ambos cordaa. Fechado em um triangulo,
toria do Figueirense, vem de ser

I
Catarinense de Futebol de São

querda - agarra..se ap brasileiro e guardam distancia, procurando mr o argentino fica sob intenso caso
canvidado para ingressar no Aval, está com seu inicio fixádo para o

Interrompe a luta. O arbitro ena, lhor posição para suas ações. Fim cígo, O assalto termina com Mi-
clube que por sinal já defendeu dia dcze de março, devendo os jó

ma a sua atenção, exigindo-lhe de assalto. f�nda completamente tonto.
em temporadas passadas. Disse! gos serem realtzados na cancha do

combatividade. E"der ataca, golpeia 9.0) Eder ataca ,e Miranda segu-
Jacó à reportagem que era seu Bocaiuva Esporte Clube, no Es-

Miranda com dois cruzados ,e um ra seu braço direito para evitai

gancho de esquerda que o argen- o segundo golpe de esquerda. Ed.el
tino demonstra sentir, Final de as. recua e desfere víolerito dirito de

salto. direi ta contra o frontal de Miran,

6.0) A luta é reiniciada a dís; da. O argenttno vai para as' cordas,' esquerdas e direitas, rorçando.,o a nar entre os azurras esta sema-, sábados, sendo que o primeiro

tancia. Eder mantém.se na expec_ procura conter a ação ofensiva do tecuar até as cordas. Miranda não na. terá início ás 15 horas.

tativa de um avanço de Miranda ;'rasUeiro com o recurso do corpo_ ·�sboça reação. Fíca com a guarda x x x x x x

Vendo que o argentino não ataca, !I.corpo. 1);der golpeia duas ve2les a �ecllada, bloqueaando os golpes de LAUDARES ESCLARECE 'A

I
VOLTARA' O GUARANI DE

avan�a f1�me e o leva até as cor_ éabeça d� Miranda com cruzados Eder. De repente r,evide o ataque REPORTAGEM BLUMENAU A DISPUTA DO

das sob uma saraivada de golpes. Mi�anda recua meio tonto e o gon do b:'asileiro e- o atinge com dois O zagueiro Laudares que havia CAMPIEONA'l'O

Miranda quer revidar, mas Ed.er /;0 marca o final do assalto. cruzados. Há paralisação da luta, abandonado o futebol, falando ao I A ',equipe do Guarani da crdaete

não lh�, dá folgo. Há corpo.a_corpo 10.0) Novamente o brasHeiro vai provocada por Eder. Depois da se. reporteI' afirmou que recebeu di- de Blumenau que se' .encontra

e separação. Dois .cruzados de Mi- ao ataque, provocando, consequen- paração. Miranda joga novamente versos pedidos da diretoria do Fi- afastada do certame regiolls.' a

"anda acertam no rosto de Ed,er. temente a fuga do argentino. Dois €,eu corpo contra o de Eéier, mas gueirense para voltar a jogar pelo longos anos, deverá voltar a ati.

Soa o gongo, marcando o final do cruzados. e um "hook" ating,em o desta vez o arbitro não o pune clube, que com tanta galhardia vidade, ,existindo para isso um

assalto, corpo de' Miranda, que recuava em. com desconto de pontos. Eder defendeu. Disse, mais que .real- grande movimento dos desportis_

7.0) Eder ataca com a .es· desorderri� Novo ataque d�. Eder ataca e atinge Miranda com um mente, pretende voltar a jogar, tas daquela progressista cidade, Os

quarda á frente. Um direito dr em nada resulta, pois Mil'anda di�,eto. O gongo sôa pela ultima mas depois que pas�ar o verão adéptcs do clube bugrino blumeu­

brasileiro atinge o frontal do ar_ mesmo acuado no canto neutro, .es- v,ez, maroando o final do assalto pois neste tempo dedica.se a pes ense, estão se movimentando in_

gentino. Miranda r,evida o ataque quiva-se b'!m dos golpes. O argen e da luta. caria, que é seu .passatempo pre- tensamente, procurando fazer re­

e cons.egue ace.rtar dois golpes no tino procura reagir e desfazer a Na compa.ração final dos pontos
ferido. Depois, disse Laudares, po_ tornar aos g"amados o tricolor de

rcsto de Eder. Miranda pratica vantag,em d� pontos que o brasi. acumulados por um � outro pugi_
derei at�nder a solicltação do Fi- tantas jornadas inesquecíveis.

uma falta e é advertido pelo juiz, leiro já tem. part� sobr,e Eter com lista, ch�goÚ'.S::' á 'conclusão de que gueirense. No mais, afirmou Lau- x x x

sem desconto de· pontos. Eder 01'- dois cruzadon que se perdem no lEder conseguira 199 pontos con- dares, não passa de onda. ADIADO OLIMPICO x CARLOS

i����i�����������i��i�ii�i��i�ii�i��i��i�i��ii���i��i�= �� crugd� q� s.e pu�m = ka 192�W��
ixx RENAUX

ji

·""I"HC'·· 'it�'H. -H%itJt%l%%%%%%E·gtJt$M%"%%%%kl'::""�"%%%%"M%"%"%�"4U"�n;;""EtJt,.,.s�m.. ::::::u;:,.��,:'n:":':': VENDE-SE TE:�€��,:��TEF:���::'� :;:"",�:E:::�:u�:�:: ::�:::
11.0) Eder ataca fu,iojlamente, Vende_se uma máquina de ,OT. tecmlnará no próximo dia 28, Olimpico, na cidade de Blumenau;

Mi:'anda recua sob uma saraivada vete tipo americana e um ca�ri_ oportunidade em que o arqu.eiro não foi realizado devido as fortes

de gOlpe :o, apesar de seriamente nllo para refresco, todos novos, licará livre d� qualquer compro- chuvas que desaba�am sôbre tôdo

atingido. resiste bem. Está tonto, Encontram.se funcionando nil misso' com o clube, Todavia, caso o Vale do Itajai, devendo o pl'élio

mas não cai. EQrinsiste, castingau_ porta do Café Nacional, praça 15 o Ava! venha a se interessar pelo Gel' efetuado na noite de quinta

do o adversaria junto ás cordas. de Novembro n.o 23, seu concurso � chegarem a um feira da próxima semana.

Ml1'anda agarra Ede� pelo braço Ver e t,·a.tar com o proprietário acôrdo para assfil-atura' de outro M. B.

e ·provoca a pal'aUsaçã� da luta ----------..;_-----------------------------------..,...-
-----

�� �_.__���..�<_...���•...__��....�(....�)k&...�i?�..��

NA ELETROLANDIA
tirem mais um

o gongo sôa " maTca o final do

assalto.

12.0) Os pugilistas param no

meio do tablado, Â'C/·luta torna-se

lenta. Nenhum ataca. Estudam.se

como se o combate estivesse ini_

ciando naquele instant.e. Miranda.

.decide ,e ataca. (Elder recua sob

uma se..l·ie de golpes. DepoiS, rea..

ge Miranda até as cordas. Dois cru

zados de Eder deixam Miranda

completamente tonto. Um direte

de direita marca a sequencia do

castigo, que o brasileiro Impõe ao

arg.entino. Miranda resiste ainda,

pro....oca a paralisação do combate

lIO momento exato em que o gon-.

go marca· o final do assaI to.

13.0) Edel' sai do seu canto como

que d�cidido a pôr fim á luta. Mi.

Tanda recua sob intenso castigo.

provoca nova sepafà.çào. Atira-se

de cabeça contra o rosto de Eder,

o juiz pa:'alisa a peloeja e manda

que os j'urados descontem três pon

tos do argentino. Eder segu.e ba,

tendo em MiranDa, que se vê em

situaçãO critica. Novamente a luta

é paralisada, quandO o juiz manda

qu.e os jurados

ponto do !lJ..g�ntino, pUl;lindo nova

falta (um empurrão). Fim de as­

salto.

14.0) Eder espera Miranda no

meio do ringue. O argentino não

se decid'i! a; atacar, forçando o

avanço do brasileiro. Dois cruza­

dos de Ede>" raspam a cabeça deEDIFí TERREO - FONE 3316

x x x

DIA DOZE DE MARÇO O

15.0) Acreditando estar Miranda desejo, abandonar o futebol pro , treito, ,e que contará com a par

aínda "sentido" com o castigo do fissional, todavia, como recebeu ttcípaçgo do Lira, Doze, Harvre

assalto anterior, Eder ataca com
insistentes pedidos de diretores do Atlético, Bocaiuva e Taubaté. Se

decisão. Bate.lh� com golpes de Avai, resolveu aceitar, devendo trei rão realtzados dois jógos tôdos oe

viagem a vista 1!

pagamento
em suaves

mensaUdades

(/)
U.I
a

::f
z
:::;
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A'semanaem
Cinelândia

"Ocean's iEleven" -está "nave_

gando= à velas soltas em Las Va�
gas, proporcionlfi1cTo as melhores
férias possíveis para os talento;

�I

SUBMARINOS MISTERIÔSOS ...

Domingo, às 21,05 hs., escutei uma emissôra argenti­
na, de Buenos Aires, dizendo que "o submarino teria sido
bombardeado na pôpa, por aviões patrulhas". Mas que es­

ta notícia não era confirmada, declarada por jornais de
Baía Blanca.

Os submarino estão brincando de esconder ...

Haverá ou não pa�ar pansão à se�un�a
/

" ",?
o caso não tem precedentes. O

eS_jdUaS
esposas em paris, mas em D probtema de outra forma: se�

tatuto ueligioso dos ísraelfstas na 1953 abandonou a segunda e os reconhecer a bigamia, a justiça

esPOSa
Tunisla admitia a poligamia, an'l dois filhos. O juiz de paz estabe- ,rancesa deve, entretanto, ter em

tes do novo código civil tunísía, Ieceu uma pensão alimentar, Que conta as leis e os costumes es.,

.

.

i

"

I no. 'A'ssím, os juizes franceses :le- o comerciante deveria pagar re., trangeíros. Aléril'do mais o comer,

v,e:'ão decidir se o comerciante gularmente. Entretatn, ele apelou clante era tunislano quando se

França. E ela está reclamando C
... , que s� casou com uma jo;

pensão alimentar perante a 2." vem francesa, que 'lhe deu dois

Câmara Cível de Versalhes. Se os filhos. A 9 de maio de 1945 ele

''lOS papeis principais. juizes concordarem com o pedído se casou novamente' com uma tu,

Em adição de Frank Sinatra, algo de' íflédlto e ntrará para os nisiana, que se instalou com as

I)ean Martin, Peter Lawfo-d e domínios da' jurisprudência, pois

Paris, reverei-o - Exclusivo - continuará, na França, a ser sub., e a Camara deu.the razgo, esta­

(IBRASA) Casado duas vezes em' metido a essas leis, em oposição belecéndo que: 1) a justiça rran.,
seu pais, um comerciante israelista ao codlgo civil. do país.

.

cesa não pode em nenhum caso

abandonou a segunda esposa na O comerciante é o sr. Fellx reconhecer a poligamia; 2) o co.,

LIRA T. C. E 12 DE AGÕSTO SE ENTENDEM cula, na cidade dos arranha-céus.
Entre o Lira T. C. e o 12 de Agôsto, há algo digno de Danton interpreta o papel do co­

ser comentado. Refiro-me na reunião destas duas grandes nhecldo "gangster" da era da

sociedades por ocasiões das grandes festas realizadas por proibição de bebidas alcólicas
uma destas duas. (1920) " Karen Steele a sua bela

Sábado, no grito de carnaval do Lira T. C., foi facili- namorada.

tado a entrada dos sócios do 12 de Agôsto, mediante a car- J
teira social. Assim como também faz o mesmo o. Clube 12

de interpretação. O ,elenco com,

presnde Robert p,.eston� Dorothy
Me GUi'l'�, Eve e Angela Lensburç

Frankle Avalon, o jovem e seno

Fui assistir uma sessão no Circoscope e o espetáculo
agradou�

Apresentaram grandes artistas, faz�ndo vibrar o nu­

meroso público presente. Quem ainda não assistiu, eu laconselho a vê-lo, pois, garanto que todos ficarão satisJ
feitos. '"'-:-.....---------

CAIS 8AOARÓ • fONE J802

ANTIGO DEPÓSITO OAMIANI

e extras que formam parte deste.
fruir... e no caso dos talentos e of the stairs", que Michael Gar_

produçgo Dorchester de FranI,
extcas, ainda São pagos pelo "tra ':�.on ,'está produzrndo para a

Sinatra, para ser dis�ribulda pelos
balhov] I Warner Br�s., Este sistema de

estudios' da Warner B N

di'
Delbert tem provado eficaz e Járos. a a DepCls de duas semanas de i outros diretores reúnem os seusmenos de 60 extras mais os prtn , constantes ensaios com os seus
lntérp"etes por vários dias nosclpais, estgo ecomodados nos Fa. astros' e estreias Delb�rt Mann '

I
' sets, para um completo ensaiobulosos Hoteis dll- Cidade do jo, resolveu chamar o seu amigo, 'Har-

das cenas a serem depois fflrna.;
go, e quando não estão em rrenta l ry Stradllng, díretor de cínema.,

I das sem perda 'm tempo e errosda cama, podem gozar o que os

I
tografia e iniciar a 'rodag,em da

turistas pagam fortunas para usu. produção "The Dark at the Tap

�ammy Davis Jr., que estrelam
"Ocean's Eleven", Carmen Phil_

Jlps, Sandra Prestou, M:yrna Rosa
e Imogene Garln acabam de voar

pa-a a cidade do Jose, Las Vegas,
onde esta produção para a War­
ner Bros., está sendo rodada an,

tes de valtar aos estúdios de Bur_

brmk, em Hollywood, para as ce ,

WELCOME PRESIDENT EISENHOWER nas finais.

Estimamos que a visita do grande estadista America-

no, Presidente Eisenhower, venha estreitar ainda mais os Ray Danton, um ex.Iocutor de

laços de amizade, entre aswduas PÁTRIAS, unidas pelos rá�io, � a bela Kar,en Steele, pro,
mesmos ideais. PAZ, TRABALHO E LIBERDADE. metem surgir no céu de Hollywood

como um novo par amoroso, 'se

damos atenção aos que assistiram

as primeiras exibições de "The
Rise an Fall of Legs Dlamond".

E;_ estão tão populares que o es.,

túdio de Jack L. Warn�r resolveu

enviar aos dois intérpretes para

New york para estarem presen ,

tes a "premiere" da citada pelf ,

O CIRCO "AGRADOU ...

TELHAS. TIJOLOS :(

CAL E AREIA
IRMAOS BITENCOURT

NOME
Elza Arruda Carvalho
Elza Fernandes Costa
Elza da Silva Ferrari

Elza Silveira
Elza Silveira
Emilio Peixoto

Emprêsa Florianópolis
Enedina Caitana Moura

Enedina e Trindade Oliveira
Enio Alves de Brito

Enio Gorga Parrela
Eorides V. de Carvalho

Epifania Maria Reis
Esamo Rodrigues
Erica Olsen Veiga e Filhos
Erio Souza Gallotti
Ernimi Santa Rita
Ernestina G. dos Santos
Ernesto Brand
Ernesto Bech e Cia.
Ernesto João Nunes V. Cap.
Ernesto Riggempack
Ernesto Stodieck e Filhos
Erondina Nunes
Erondina Bento Vieira

.

Erotides Simas Mendes
Esmeralda B. Espíndola e Filho
Espiridião Amim Elor
Estacio Pereira Xavier
Estanislau Jacinto Aguiar
Estanislau Romanowsky

RUA
Rui Barbosa
Demétrio Ribeiro
Duarte Schutel, 61 F.

João Moto Espezim
Virgílio Várzea
Trindade
Pantanal

Almirante Lamêgo
Carvoeira
Servidão Furtado
Caieira
Servidão Franzoni

Angelo La Porta
Carlos Correa

Demétrio Ribeiro
JOl'lé Maria da Luz

Urbano Sanes
Morro do Mocotó
Almirante Lamêgo
Felipe Schmidt
Alves .de Brito
Bocaiuva
Frei Caneca
Morro do Mocotó
Servidão Borjas
Crispim Mira
Servidão Furtaao
Tenente Silveira
Praia Patacho
Carvoeira
Cristovan PIres

casou, naturalizando_se

somente em 19'56.

Agora ã2.a Camara

francês

Civ,eÍ de

Versalhes deverá decidir em derí ,

merclante não estava sujeito às níttvo o easo, que é cios mais ím;

leis de seu país de orígem, desde

\
portantes, uma vez que são nu.,

que' Se fixou na França. merosos os·"tunisianos bígamos re,

Mas a Corte de APelação, onde sidentes no país, embora clandes.,

.(:oi parar o caso em 1958, encarou tinamente.
"

Soded;Jde de A�$!sfêntia Social Pro- Hospital e, Maternidade "s a g r a d a

família" no Esfre�to
BAL.A.NÇO PATRIMON:EAL REALIZADO

A T I V O
IMóVEIS

valor dos adquiridos 1.744.763,50
MóVEIS, UTENSILIOS E MAT. CIRÚRGICOS

idem, idem, idem , .

MATERIAIS PARA CONSTRUÇõES
178.726,50

valor dos doados
CAIXA

dinheiro em caixa .

BANCO INCO C/DEPóSITOS

2.000,00

30.007,00

dinheiro em depósito
CONTAS CORRENTES

saldos donativos a receber

10.647,50

179.065,gO

'TOTAL 2.145.209,50

ALBANO DE SOUZA LUCIO
Presidente
MANOEL ALFREDO BARBOSA

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1959
PASSIVO

CAIXA ECONOMICA FEDERAL EMP.
HIPOTECARIO

saldo a pagar do imóvel hipotecado
EMPRESTIMOS A PAGAR

.

saldo dos empréstimos .no Banco Inco,
Banco Paraná e Particular \

CONTAS CORRENTES
saldos a pagar relativo aquisição dos

250.682,20

523.000,00

imóveis .....................
,

. 459.700,00

PATRIMõNIO
saldo Patrimonio líquido 906.827,30

TOTAL 2.145.209,50

1i!�'!'REITO, 31 DE DEZEMBRO DE 1959
IRMÃ MARIA CLAlCINA BEVILAQUA

La Tesoureira
Presidente Comissão de Finanças

de Florianópolis
SECÇÃO DE AVICULTURA II origem do Rio

Solimões
Há multas anos a Lua era noí.,

va do Sol: Bem que eles queriam

que colheu esta. lenda e a dívul;

gou na sua "poranduba", esclare,

ce que a mesma alude ao cataclís.,

ma que deu ôrrgem ao levanta.

mento dos Andes e ao apareci.
mento !LI) rio Amazonas.

�,
..

:�,.:�
.�:�i�
",�"

J,
\ , 't. �

.

TOTAL CR$
258,00
216,60
844,70
254,40
295,50

1.154,90
830,20
88,90

1.621,60
109,40
50,20
679,20
275,60

8.139,50
1.114,00

61,60
2.243,50
758,40

5.515,90
26.067,90
8.886,40

20.982,80
1.422,20
379,20
177,20

2.831,40
232,30

2.570,5Q
328,00
203,50

2.223,90

23 DE FEVEREIRO DE 1960

TER'ÇA FEI$A

-_._---'..,�.,-...-----

Rádio Guarujã
PROGRAMAÇÃO PARA O DIA

Às 7,05
Revista Matinal

Às 7,55 -

A Vemag Infonna

ÀS 9,05-
Show Musical RGE

AS 10,05 -

Musical Copacaõana

Às 10,30 -

Antarctica Nos Esportes

ÀS 11,05 -

Sucessos para o Carnaval

Às 11,35 -

para Musical Chantecler

ÀS 12,25 -

A Vemag Infonna.

ÀS 12,30 -

Carnet S,ocial

Às 12,35 -

Enquanto Voce Almoça
Às 12,40 -

Celso Conv,ersa com Voce

ÀS 13,35 -

Convite à Música

Às 14,05 -

Musica.l Copacabana

ÀS 15,05-
Sucessos para o Carnaval
Às 16;ÓO -

A Vemag Informa

Às 17,05 -

Musical Loteria

Às 18,10 -

Resenha .J-7

Às 18,35 -

ANO
Territorial
Predial
Predial
Predial
Predial
Predial e Têrritorial
Predial e Territorial
Predial

Predial
Predial
Predial
Predial
Predial
Territorial
Predial
Predial
Territorial
Predial
Predial
Predial
Predial e Territorial
Predial
Territorial
Predial
Predial
Predial
Predial
Predial
Predial
Territorial
Predial

1959

1957
1959
1958 a

1958 a

1958 a

1956 a

1959
1956
1959
1958

1959
1959

1959
1959

��ital �a Prefeitura
.

MDuici�al �e floriaDÓ�olís
De ordem do Sr. Prefeito Municipal, levo ao conhecimento do� srs. contribuintes Inscritos em Dívida

Atiya, abaixo relacionados, que nã,o . tendo liquidados seus débitos, dentro de dez dias, serão os mesmos �juila-
dos para Cobrança Executiva. �

':��\���' Dr. Alamir B. C. Faria
D'EPA'RTAMENIO JUIUDICO, 18 de le, ereiro de 1960 Procurador Fiscal

Continuação da Letra IlE" dos COl1tribuinles da Capital
IMPõSTO

a 1959

1956_a 1959
1959
1957 a 1959
1959
1959
1959
1956 a 1959
1956 a 1959
1956' a 1959
1956 a 1959
1958 a 1959
,1959
1956
1958
1956
1956
1959

a 1959
a 1959
a 1959
a 1959

1958 a 1959
1959
1959

do Estad'D

Carnaval no paraíso

Às 18,55 -

A Vemag Informa

Às 19,00 �

Momento Esportivo Brahma

As 20,05 -

Sucessos palra o Carnaval
Às 20,35 -

Telefone para Ouvir
Às 21.05 -

Radio TeatllD

�S 21,30 -

Vemag InfJrma
ÀS 22,05
1rande Infl[nnativo Guarujá
A.d 22,35 -
Os Sucessos do Dia

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Nossa rep rtagem a bordo do
iat r uai AU. (a pora

OS MOTORES DIESEL DA ELFFA - PERDOADA

A MÁ PALAVRA - DERAM MUITA DOR DE CABE­

ÇA AO SAUDOSO GOVERNADOR JOR � LACERDA.

POR VÁRIOS MOTIVOS, DESDE A APAt{ECIMENTO

DO NOME DA EMPRÊSA EM CAIXõES DE CONTRA­

BANDO, APREENDIDOS EM PARANAGUÁ, ATÉ O

EMPERRAMENTO DOS MOTORES, QUE LEVA­

RAM MESES A ENTRAR EM FUNCIONAMENTO,
POR DEFEITO NOS PISTõES.

ENQUANTO 03 MOTORES NÃO ,FUNCIONAVAM,
APESAR DE MONTADOS, A IMPRENSA OPOSICIO­

NISTA NÃO SE CANSOU DE CRITICÁ-LOS. A CA­

PITAL, DE QUANDO EM QUANDO, ENTRAVA EM

TREVAS E NADA DA ENERGIA DE EMERGÊNCIA

ENTRAR EM CAMPO. DEPOIS DE MUITO TEMPO,
AFINAL, OS MOTORES FUNCIONARAM, COMD NB­

CESSÁRIAMENTE TERIAM QUE FUNCIONAR, QUE
PARA ISSO FORAM PAGOS A BOM DINHEIRO. SE

NÀO FUNCIONASSEM, SERIA MAIS QUE UM

CÚMULO: SERIA CASO DE INQUÉRITO E DE ...

JUSTIÇA PARA QUEM OS RECEBESSE INFUNCIO­

NÁVEIS.

MAS, TUDO ISSO JÁ PASSOU! A IMPRENSA,
DE HÁ MUITO, TEM; APENAS FEITO REFERÊNCIAS

A DEMORAS NA ENERGIA DE EMERGÊNCIA E NOS

PlFAMENTOS DA LUZ. QUANDO OS MOTORES EN­

TRARAM A FUNCIONAR, ESTE JORNAL CHEGOU

MESMO A PUBLICAR REPORTAGEM A RESPEITO.

OS QUE QUEREM AGORA REABRIR A QUESTÃO
DO FUNCIONAMENTO DOS MOTORES, ESTÃO É

TIRANDO LEITE DE VACA MORTA! OU, REPETIN­
DO AINDA A GÍRIA, ENCHENDO LINGUIÇA ... COM

FILÉ MIGNON ...

A ELFFA - COM PERDÃO DA 1\.iÁ PALAVRA­

NÃO DEVE SUBESTIMAR A CAPACIDADE HUMA­
NA. NA DEFESA DO ESTADO NOVO, CONHECEMO­
LA INEXOOTÁVED ..

MULTIDÃO. COM A CO-

Adernar Nunes Pires o ca­
tarinense que ainda vive nos
corações dos uruguaios, é
muito conhecido nos meios
desportivos aquáticos do Uru­
guai e a sua morte causou
grande costernação entre os
clubes valentes do vizinho
país Estas foram as palavras
do Alf. Jorge Nader Curbelo
que na Marinha de Guerra d�
Brasil, corresponde a Primei­
ro-Tenente.

povo que tudo é devido a
ele ...
Enfeitam-se com penas de

pavão porque as obras do go­
vêrno udenista, são raras
mesmo ...

O Estado morre por falta
de energia elétrica mas o

povo lembra-se que Bornhau­
.'len, em 1950, lhe prometera
centrais elétricas! Como é fá­
cil prometer para iludir o

povo, não seu Bornhausen?

Hoje a escrita é outra. O po­
vo j á tirou a prova do ne­

nhum valor de promessas
eleitorais partidas de onde
partem.

Os municípios de adminis­
tracão não udenista vêem
truncada sua capacidade de
progresso, porque impera a

vingança política. ha regime
preferencial. Isso, especial­
mente isso, precisa acabar
em Santa Catarina. O Estado
só irá avante com seu desen-

a vinda de Eisenhower...
(cont.írruaçgo da l.a Pág.)

todo o resto da viagem sendo, reí.,
ta em avião a jato.
AS 14,�O HORAS EM BRASILIA
Depois de uma noite na Base

ce -:Ramsoy, a qual ele ueíxarj; ter;
ca.reíra, dia 23 às 750 horas da

manhã (hOra' local), - 11,50
GMT - o presidente seguirá dl_'

retamente para Brasília, onde seu

avião �perado às 14 30 ho-as

lecais (17,30. horas GM'h .•
PONTO FINAL EM

MONTEVIDEU

A DESPEDIDA DO "ALF. CÁMPORA" NO PõRTO DE MON TEVIDÉU APRECIADA PELA

BERTURA DE VARIAS EMBARCAÇõES MIUDAS MARINHA E AVIAÇÃO.
Como é do conhecimento volta pelo mundo, indo até o tal.

dos nossos leitores, encontra- pôrto Haifa no Israel. Esta a primeira viagem de
se atracado no trapiche do O Barco recebeu o nome de circu-navegação feita pela
"Hoepeck", o Iate Uruguaio Alf. Câmpora, porque êste Marinha Uruguaia, como
Alf. Câmpora, que está ra- I oficial fazia parte da guarní- também na categoria é a
zendo uma viagem de ínstru- ção, acontece que houve ne- primeira do mundo.
ção e representação pelo cessidade de ser operado do O Alf. Jorge Nader Curbe­
mundo. sendo a nossa Cidade apêndice e não resistindo esta lo, falou a reportagem dizen-
o primeiro PÔl'tO de escala:

I
operação faleceu. Ficaram os do que foram muito bem re-

Alferes de Navio - Jorge três que guarnecem o valen- cebidos aqui em Florianópo­
Nader Curbelo; Alf. de Navio te barco. Antes de partirem, lis, principalmente pelo Co­
CarIas Alberto Costa e Guar- fizeram uma homenagem ao mando do 5.0 Distrito Naval,
da-�arinha_- Jorge Umbe:- seu colega falecido, colocan- I que

está dando todo o apôio
to Fírpo. Estes sao os tres do o nome do Iate de ALF. até o presente momento. O
oficiais que fazem parte da CÁMPORA. 'motor deste barco, encontra­
guarnição dêste Iate, quer Os três heróis uruguaios se com avaria nas bombas, o

diz�r: três homens somente percorrerão por 65 portos, Rebocador Tridente e a Capí­
farao um percurso num total cruzando os dois canais, do tania dos Portos estão pres­
de quatro mil milhas, em 27 Panamá e do Suez. No re-I tando grandes servicos técní­
meses (2 anos e 3 meses) em gresso passarão nesta Capí- cos, a fim de dar o Iate pron-

A Viagem à América Latina SE

encerrará em Montevrdeu a 2 d ,

março, às 10 horas locai�, quan.,
cio o presidente embarcacá nc

"Colombia III", a hélio", para s,

dirigir a Buenos A:J,res. Aí tro,

cará de avião e tomará Iugar en

seu aparelho a reação que
uma única escala de reabasteci,
mento em Paramartho, na Guh.
na Holandesa, se o tempo o per
mil ir, ou em Fortalna no BrasL
" em Pernambuco, o levará d

regresso à Base de Ramsey en

Pôrto Rico, na noite do dia 3. C
presidente conta permanecer e

repousar nessa base até o dia 6

domingo, quando então voará par.
Washington.

DECLARAÇÕES DE
EISENHOWER na íntercamercano como meio

to nar tíd ,WASHINGTON, 22 (U.P.I.) .e satisfazer as aspirações dos po,
O pala a par � a, que Pp:� ,a- _ No curso das observaçg es que ror, JS das Amérl"cas e conrõ exem ,

velmente �era .

na proxl!lla mulou por ocasião de suas cre., llo da maneira como todos os po ,

segunda-fel.ra, Indo. ate o dencias pelo embaixador Clulow lOS podem viver numa atmosfera

p�r�o. do RIO �e Jan�lro. C?s o presidente Eisenhower exprimiu Ucl cooperação pacífica."
ofICIaIS uruguaios estao mui-

to impressionados com a be­
leza natural da nossa Capital,
alegando que Florianópolis é
porto próprio para a pratica
do esporte aquático, possuin­
do duas magníficas baías.

J{IO, 2;; (V. A.) - Cem mil
ca. tazes com os retratos dos pre_
sidente Kubitschek e lE1senho.
wer o 1)-0 mil com fotos da Casa
Branca e do palácio da Alvorada
serão colocados pala prefeitura nau
ruas centrais da Cidade o maíu
tardar até o dia 20, para' a recep;
cão ao Presídente dos

-

Estad03
Umdos.
Cinquenta colchas vermelhaa

com franjas douradas, para serem

colocadas nas janelas do prtmeíco
andar dos prédios da Rua São
Clemente, foram encomendadas
pelo Protessor Valderriíi- Alves do

.:lousa, da Escola Nacional de Be.,
las_Artes que está encarregado dr,
o namentação da Cidade para ?,
chegada de Ike,

CôRES NACIONAIS'
O sr. Alvaro Americano coor,

denador da ComiSsão d� 'Recep­
ção, informou que todos os carta,
zes terão como fundo as côres na,

cíonaís do Brasil e dos Estados
Unidos.
Cem mil cactazes foram manda,

dos confeccionar pelo
-

Departa_
mento de Turismo ,e 50 mil pela
Confederação Nacional da In.
dústria.

BANDAS DE MÚSICA
Várias bandas de música esta.,

rão espalhadas por todo O per,
curso do Presíderrte Eisenhower:
perto do Hotel Glória, ficará uma

banda d:o escoteiros: na conrlugn.,
cía da Avenida Osvaldo Cruz com

a praia do Flamengo, uma banda
da pref3ltura; na Praça Hondu­
:as (Osvaldo Cruz com praia da

Botafogó) lõcará uma banda da

Polícia �ihtar estará na Rua Fa_
raru ; na Rua Viscõnde de Ouro
Preto, outra banda da prefeitura;
e duas da políCia Militar, uma

assim, a uma carreira mílí-
na Rua São Clement�, esquína

tar que se encerraria 41 anos com a Rua Bambina, e óut-a e'n.,

mais tarde, em junho de tre São Cl:omente e Real Grand2_

1952, algumas semanas antes za. As bandas chegarão aos res,

pectivos locais às 11 horas e 30
de ser escolhido candidato minutos.
pelo Partido Republicano à Falta ser determinado apenas

Presidência dos Estados Uni- )
o local para as bandas Estudan_

d
'

I'
tína d� Campo Grande, que é tô-

os. da constrtuída de criancas e a dp.

(Continua na 5.a página) {Fundação Cristo Red;nt�r.

a alegl'la que tinha à ideia de Íl'
dentro de alguns' ruas ao Uru­
gueí, país pelo qual, disse êle
"meus compatriotas e eu mesmo
temos a maio,,: admiração e os
sentimentos mais calorosos,"

"Estou à véspera dp. começar
uma via.gem à parte meridional
las te hemisfério - uma viagem
; aças à qual realizar,ei um dese.,
o pessoal que tinha há muín.
.ernpo de conhecer melhor- un
.iaíor número povos e de dí rtgeri.,
es das nações que estãõ tão es;
:eitamente aliados aos Estados
,nidos na Organização dos Es­
rdos Americanos" declarou o
l,efe da Casa Branca. "Estot
." ticularmente feliz, pr'osaeguíu
.e, em poder no curso desta via.
em visitar o Uruguai, tanto maís
l,e é \Ima nação pela qual meus

.mpatrtotas : eu mesmo temos a

.aior admiração e os sentímen.,
os mais calorosos e à qual nos
ntlmos por uma amizade espe,
al. NãO sóment� nós nos consa.,
amos juntos à causa da demo,
acía e do bem estar da numa.,
.tade :o nutrimos o mesmo res,

ríto pela dignidade e os direitos
o homem mas ainda nossos dois
.íses cooperam ,=stfeJ.tamente ví ,

ado ao (i,esenvolvimento do sís,

Unidoso Pt'9sidente DO$ Estados
Dwight David Eisenhower,

34.0 Presidente dos Estados

DADOS BIOGRÁFICOS

Unidos da América, nasceu a

14 de outubro de 1890, em.De­

nison, no Texas, terceiro dos

sete filhos de David J. e Ida

Elizabeth Eisenhower. Qua­
tro de seus Irmãos ainda vi­

vem, dos quais o mais co­

nhecido é Milton Eisenhower,
atual presidente da Univer­

sidade Johns Hopkins.

viesse a abraçar a carreira

militar. Depois de terminar

os estudos superiores, traba­
lhou durante dois anos em

atividades agrícolas. Um

amigo lhe aconselhou a in­

gressar na Academia Naval

de Anápolis. Aprovado no

volvimento geral, tanto no

norte como no sul, no litoral
ou no extremo oeste. E para
isso todos os municípios são
filhos do Estado. Enteados,
não devem existir!
Nas eleições impera o di­

nheiro e imperam as amea­

ças. Cédulas marcadas são
distribuidas. Agora, com a

cédula oficial, também essa

artimanha da UDN catari­
nense vai ser coisa morta
Ninguém tenha medo! Se err

qualquer sentido, o cidadão
depender do govêrno ou do
políticos udenistas, basta
conservar-se calado, e a 3 dr
outubro votar secretamente
de acôrdo com a própria
consciência.

I
Santa Catarina está exaus­

ta. Se algo de grande foi fei-

I
to em seu sólo, é obra do go­
vêrno federal que, graças a

Deus não é, e se Deus o per­
mitir nunca ha de ser ude- l

i nista.
.

Santa Catarina precisa e

fluer redimir-se. Para isso
basta que cada cidadão medi­
te, reflita bem, pondere que é
uma unidade valiosa, que seu

voto tem valor inestimável e

(�ontribue decisivamente pa­
ra o futuro de nossa terra.
Santa Catarina precisa e

'luer redimir-se: CELSO é o

rumo!
Votar em CELSO é coope­

rar para que nosso Estado re­

tome aquela marcha de pro­
""resso e de prática efetiva da
iemocracia, da qual os maus

Pados a desviaram num dia
negro de su� história: 3 de
1utubro de 1950.

Dez anos depois, estamos
'ertos de que aquele triste
�ngano será reparado por­
Quanto a 3 de outubro de
1960, o povo altivo, a grande
maioria do povo, que não
tem medo e não se vende, ha
de consagrar com a vitória
de CELSO, a certeza de uma

vida melhor pará todQS os

eatarinenses" .

Florianópolis, Terça-Feira, 23 de Fevereiro de 1960

O Almirante Augusto H.
Quando Dwight David ti-

Rademaker Grunevald nha dois .anos de idade, sua

Ccmandante do 5.0 Distrito família se transferiu do Te­
Naval, acompanhado do seu xas para Abilene, no estado
AssÍstente - Capitão de Cor- :le Kansas, onde o futuroveta - Luiz Mario C. Freys-
leben estiveram a bordo fa- Presidente frequentou a es­

zendo uma visita de cortesia �ola pública e trabalhou na

e pendo a disposição dos trê: fa:,;;enda de propriedade de
sficiais

, uruguaios todos os sua família.auxílios necessários dentro
das possibilidades do 5.0 Dis-
trito Naval. O Alf. Jorge Na- Nada em seus primeiros

I �er.CUl'belo, assim se expres- anos de vida sugeria que êle
I �()U. - Se todas as amabili-

Idades forem iguais a esta do
Almirante Rademaker a nos­

I sa viagem seria como 'mar dr
rosas. Te:nos de tudo aqui

I com a Marmha do Brasil não
! poderia ser melhor e nã� sei
\ eLmo retribuÍi' estas gentile'­

I zas, com a nossa irmã de far­

I
da. Estamos muitissimos gra-
tos" com o povo de Florianó-I I· . exame de admissão, verifi-

I
po IS, regIstraremos esta cor-

tp'Z�a, que não esperavamos. cou, entretanto, que nãõ po-
MUlto agradecido. Foram a.s dia realizar o curso por já
palavras que a nossa reporta- haver ultrapassado a idade

ALMIRANTE AUGUSTO H. R. GRUNEWALD - COMANDANTE DO 5.0 DISTRITO gem colheu a bordo do IATE limite. Matriculou-se entãoALF. CÁMPORA DA MARI-
NAVAL, CAPITÃO DE CORVETA LUIZ M. CORRÉA FREYSLEBEN E ALF. JORGE NHA URUGUAIA. na Academia Militar de West

NADEE CURBELO, PALESTRANDO NA PRõA DO IATE ALF. CÂMPORA.
'

Point em 1911, dando início,
-

Cels " para a redéõçaoreS-ãnfaCalarina ��.
O "Barriga-yerde", qUe se

I "Dez. an_os de sofrimentos, bastado, devem ter convenci­

�di�a em C.a�omhas,.em a sua de desyusoes, de a�argura e I do o povo catarinense de que
ultIma edlçao, publIca o se-

,
el,!I C�ltOS pontos ate de deca- afinal é preciso mudar, e mu-

guinte: denCla do Estado, devem ter dar para melhor.
Santa Catarina que no as­

pecto já foi líder no Brasil,
porquanto possuia indice de

alfabetização da infância em

'1ível superior ao próprio Dis­
�rito Federal e a São Paulo,
nos bons tempos, hoje caiu

melancólicamente, envergo­
nha-se ante os demais Esta­
dos. Documentos oficiais di­
zem que cinquenta por cento
dos alunos dos estabelecimen
tos esolares não logram apro­
vação aos exames. E existem
mais de duzentas mil crian­

ças catarinenses sem escolas.
Enquanto isso a politica­

gem campeia. é ordem, e or­

dem dura. O Professor, ou

professora, que nao '''aderir
expontâneamente", como se

isto aqui fosse ditadura, paga
caro sua altivês. Professores
semi-analfabetos são nomea­

dos e regionalistas ou norma­

listas ficam à margem. Ins­
truir não é o caso. Política
pró UDN, eis o que interessa.
As estradas. que iriam ser

asfaltadas pelos "salvadores"
dos comícios eleitoreiros de
1950 envergonham o Estado
ante o Paraná e o Rio Gran­
de do Sul porque lá sim, os

govêrnos estaduais realizam
de fato e não apenas no pa­
pé!.
Obras públicas, muitas de­

las, são construidas com di­
nheiro federal, e passam a

servir de motivo de "beneme­
rência" de quem esconde' a
verdade.

I Prédios escolares, como o

de Major Vieira e outros, es­
tão nesse caso.

O govêrno federal vai pa­
vimentar uma estrada, vai
construir outra, todo mundo
sabe disso. Então vai um dos
"estadistas" da UDN hancar
o chapim. Vai pedir a JK quP
mande fazer aquilo que JK

já resolvera fazer. E depois o

"estadistasinho" vai dize.r ao

Assim como as cidades do interior, no geral, pro­
curam imitar as capitais, nos usos e costumes, as

capitais, também visam à imitação das modm; cario­

cas.

Das frases feitas - Me dá um dinheiro aí - às

músicas, do bambolê à lambreta, do vestidinho curto,
exibindo barriga-de-perna de todas as escalas, desde
a do jogador de futebol, só músculos, até as caTUn­

chinhas, só carne e banha, e às carnpo-de-concen­
tração, só ossos - tudo vem do ,Rio, vai para o inte­

rior e desaparece com as bossas novas.

Entre nós, no entanto, ficou permanente na im­

prensa, escrita e falada, o hábito das novelas.

Surgiu e pegou. O direito de nascer, tendo sido a

novela-mãe, com matriz na Capital Federal, há vá­

rios anos, propagou a espécie por todo o Brasil.

Superada em muitos lugares, aqui permaneceu.
Ainda agora, aos domingos e às quintas-feiras,

aparece, em capítulos, nas colunas de A GAZETA,
com o título um tanto disfarçado, mais de significa­
ção ainda original: O direito de dar a luz!

O autor, brilhante novelista, dá aos seus perso­

nagens saliências várias, nem sempre consentâneas

aos procedimentos humanos da Província, geralmen­
te conhecidos do público.

No enrêdo, tecido para seriados intermináveis,
entramos com o papel dt: vilão, de homem mau, de

bandido, em permanente conspiração contra o bom

nome familiar e social da heroina, a prendada se­

nhorita Elffa - com perdão da má palavra. Enquan­
to a verdade histórica comprova que ela é filha espú­
ria, a fantasia romanceada lhe empresta virtudes

virginais. Tipo característico de mocinha transviada,
sempre agarrada a capitalistas, que explora, já se

anuncia proprietária de vultuosos bens, truta de tes­

tamentos, heranças ou donativos. Para obtê-los, nin­

guém ignora que haja entrado apenas com o corpo!
Quando nasceu, de si sàmente tinha o nome. Hoje, à
custa da energia alheia, já se diz milionária várias

vezes. Proclamando-se católica praticante, nem fez a

primeira comunhão, porque não admite que alguém
possa saber dos seus segredos! Tem pavor dos contis­
sionários! O seu recato, cantado e decantado, não
resiste ao menor exame. Tanto assim que o seu n9-
me só é citado, lembrado, elogiada, quando a luz de­

saparece! Heroina da escuridão, moça que adora as

trevas, pode lá servir de exemplo?
Mas, como novela é coisa para render, que pros­

siga o novelista com O direito de dar a luz!

A heroina já se salvou até da cadeia, como no

caso de um contrabando que lhe envolveu o nome.

Como acabará? Leiam os próximos capítulos! 'Não

percam! Em A GAZETA, às quintas e aos domingos!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


